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- pa e erp esses Ee p= , eus ' nos qts iniai, Fr IA qi na ss cui Udas q 
| : forrea do norte, | de Portugal obrigando-se a cumprir as leis e reins-, dio necessario, o indispensavel fundamento da rege- 

PORTO 29 DE JANEIRO. pie o oi O oe to tallar as authoridadea portuguezas; restituir os pri- neração que tanto importa promover. k 
Ts 45º POUR : 2. P sioneiros feitos na ultima guerra e os escravos refu- Sabeis jí, senhores, a doutrina que a tal res- 
Caminho de ferro do norte gresso e desenvolvimento das condições econo- giados nas suas terras; indemnisar o Estado c o com- | peito professo, porque bem francamente a expuz 
| micas e relações sociaes d'esta importante par- | mercio dos prejuizos causados pela mesma guerra, | Do anterior relatorio. Ocioso seria pois repetil-a. 
te do paiz. bem como as despezas que d'ella se liquidarem; | Acrescentarei apenas que tanto mais a attenção 
obrigar-se emfim a afliançar o que os Banglas deve- | se entranha no exame das provincias ultramarinas, 
rem aos negociantes portuguezes. | tanto mais cresce o convencimento da summa ne- 
Confio, senhores, que a eatisfação obtida com | cessidade e grandissimas utilidades de ter alli um 
estas clausulas vos parecerá decorosa, é penso que | clero condignamente remunerado para ser bem es- 
não a tereis em conta de menos apreciavel por não | colhido, um corpo de sacerdotes que sejam exem- 
ter custado derramamento de sangue, holocaustos de | plares de virtudes, zelosos até à abnegação, dedi- 
vidas, e a prolongação de uma crise dispendiosa e | cados e esclarecidos como o devem ser os guias 
oppressiva, com todas as suas funestas consequen-| moraes de uma sociedade nova em luta com os vi- 
| cias, cios da sua origem, com as dificuldades da gua si- 


n Moss en-, ções inherentes à natureza do clima o do serviço, 
tadas por 42 alumnos do sexo masculino; no Am- | desapparecerá sem necessidade de maior esforço 8 
briz a escola é frequentada por 31 alumnos do sexo | deficiencia que se nota na força d'esta classe, 80 
masculino, passo que se fortalecerá a propria do paiz. 

- Das 24 escolas 3 são gentinadas ao gexo femi- No serviço de obras publicas não se estacinnon. 
nino, 2 em Loanda, 1 em Benguella. As álumnas, | Estão a ponto de concluir as da alfandega de Lonn- 
que eram ao todo 34 no antecedente periodo, são | da; continuam as do caes e varias reparações em di- 
agora 40. Tambem aqui-ha proporcional augmento. | versos edifícios. 

-  Continúa todavia a desproporção entre os dous) Em Benguella prosegue o aterro do pantano 
sexos. À causa é obyia, e não provém, como poderá inufo á fortaleza de $ Filippo, que muito deve me- 
apparentemente parecer, da inferioridade relativa | lhorar o estado sanitario da cidade. 

no numero das respectivas escolas, antes esta de- Em Mossamedes foi restaurado o hospital e vai 
riva d'aquella. A população feminina apta para re- | ser augmentado. Em data de 29 de setembro ia o res- 
ceber a educação escolar é numericamente muito | pectivo,e muito inteligente e activo governador, 
inferior & população masculina no mesmo caso. traçar a directriz e logo fazer começar os trabalhos 


dous ater pass apre gere ep, guris ut eus er” meevrs 
ous sexos;em Mossamedes as 2 escolas são freguen- 


Fez-se, finalmente, a tão longo tempo espe- 
rada inspecção technica e official nas pontes do EE o LA Sa À 
caminho de ferro, na parte da linha do norte persa E ind 
corgprabamplAa entre Coimbra e Estarreja. Relatorio dos negocios do 

Segundo as informações que temos, esta ultramar 
inspecção, realisada por meio das provas que 


: ; 2! Apresentado melo snr. ministro da marinha 
para taes obras se exigem e feita com o maior P ? 


na camara electiva em sessão de 23 de 


ae upulo por habeis engenheiros, deu formal janeiro. Se bem que na indole inconstante dos naturaes, | tuação e a contagiosa barbarie que a rodeia e com: O seminario organisado, como já vos expuz, para | da estrada, que, ligando com o porto de Mossa 
esmentido a quanto por ahi se disse e fez cor- E na volubilidade de seus incultos instinctos, e no | prime. Taes homens não os ha-de exclusivamente | servir de lyceu, e para preparar ordinandos é mis- | os povoados de Capangombe, ha-de reduzir a dous 
rer com relação á solidez das pontes do Panno (Continuado do n.º 22) cumprimento de suas promessas, se não deva fun- | convidar o lucro de mercenarios, mas tambem não a it Yrdifivanttdo “pod 191 Wadi pulos," sttido | das do fosnaila apenss laio o penais Erafecio, Que 
e Esgueira, e, principalmente, d'esta ultima, de inteira pa a no a por Fm É ade pa pie pi 3a E sra » fp e lesar bat alli a e asmalmento FRACA d'aquells villa estes ricos torri- 
stiu. | - , estar sempre vigilante e prevenido, não é menos s tentações d; a e! | do suc- | regida por um ecelesiastico digno e zelogo, cursada | torios, prejudicando a “extrac: : 
que, do mesmo modo que as outras, resistiu, ob | certo ces, Sus exemplos, a recta administração | cumbe a dignidade. Se o dever d'elles é entrega. | por 180 alumnos, Pertententas Ha maior parte às | ctos. » ERRA Jo 8 = CEMPABÇÃO, Ho8 NBR 


- Ao norte, a linha de fortes que devia prolongar- 


classes pobres. 
pa é ( s margens do Loge « fim de proteger as com- 


rocura-se consolidar devidamente o piedoso | se até úsm 

estabelecimente, denominado Recolhimento de D. | municações por apuelle lado, e cuja construcção” 
Pedro .V, para o qual será enviada, para regente | fôra authorisada em agosto de 1862, não pôde ser 
e professora em substituição da que se retirou, uma | ainda loyada a effeito, cemo tinha toda a razão para 
senhora que reuna todas às precisas qualidades. | esperar, em virtude de difiauldades independentes 

A falta de pessoal é tambem n'este ramo a dif] da acção do governo, adendo 
ficuldade principal, difficuldade que se diligenciará | | Acha-se porém concluido e foi já enviado ao 
vencer mantendo na escola normal de Lisboa o pos-/| ministerio das obras publicas, para sobre elle ger 
sivel numero de alumnos ultramarinos, a fim de alli | consultado o voto competente E technicos, 
se habilitarem professores. Para reanimação e com- |o nivelamento do caminho de ferro de Loanda & 


e ; à já 
riencias satisfactorias, ás pecas deu certa s0- | om effeito applicar todos os esforços &, organisação no 58 Nabilitarem proíessor x e Ns 
plemento do seminario, que tão util póde e deve ser | Calumbo, na margem do Quanza. Posto assim á 


gu indubitavelmente da- 


+ o 


lemnidade, que este melhoramento ia breve- | interna da provincia e á execução dos melhoramen- pra deslustrar os brios do geral de uma nação— | rá com o tratamento propr lu Margem 

mente ser uma realidade. tos que lhe podem dar nova face o melhor futuro. | desgraçadamente nem sempre, nem só dos negros, “Não ha com effeito persuasão tão infallivel e | ão serviço eclesiástico de toda a Africa occidental, | mão da capital da provincia este importante rio, 
Com a demora crescia a impaciencia do pu- Será um passo apenas, mas é um passo primordial | tem vindo as provocações à depradação, e até os | prestante como o benefico e suave influxo da qoli- poderosamente concorrerá tambem, espero, & pre-; CATSEaL por espaço de trinta e duas leguas a 

blico” e ninguem dixá que nho diustifcada por. | de que todos os outros mais ou menos remotamente fxemplos de fhrocidado. ado que deito do: | Pes sdeARdo, gingoramgnte extro da, anando Algo: | nenga do rospoctigo prelado. (1, ui ae co co) CAPM be, redua-so incomparavelmente a distancia 
» º ninguêm GA QUA NÃO GJUANIÇAGA, POL- | dependam. | É por isso o governo, em tudo o que d'elle de- CU ititas RAN ONA SBPIDaNto aque Na à inistração da justiça é razão de trans- pas Fronteira e para & interior, o maior obstacu- 


e isa ilitado,porque não 


tornos, não n falta 


. A , ts z ko = tie q À - per gts o TE 16. sets EST A (rat go ATi q as q? apertado PR “ . e) S a ao esenv vimento do commercio 8 incremento 
pesado tributo, sobretudo quando esse melho- | cias quando me coube encetar a gerencia d'este mi- instancias e repetido terminantes ordens aos gover- deroso elémento para converter indoles, amansar | faltam os pretendentes nos | judiciaes, mas o qua indastrias. eim contar sequer o tão desejado 
ramento Custa e nsideraveis sacrifícios que, nistorio. Um desastre importante levantára a auda- | nadores geraes, para*que estes façam estroitâmente bravezas a corrigir costumes, pará cargar, para po- | movimento d'egge pessoal, quer. AMiuidade des bastecimento de boas aguas, condição essencial de 
DOS TESO Shea TOM eira dial Rn 3 4"*31 cia no potentado rebelde de Cassange e no gentio | vigiar e rigorosamente púnir todos at lir, para fundar. q 0 o | transporta nas t nsforençias quer pela demo- | salubridade, será por si aó ba ante aquella Ara 
por 18so mesmo, exigem mais prompta COMPeD- | gos sertões de leste. Agitára a catastrophe os matu- | tos e abusos de quaesquer seus subordinados nas «RO pt Lim O rh no abrir camaláho Fa nos Concursos, ses fl arnas licenças aútho isa- | deração para reco “ desejar a ra ida 
sação, significada no gôzo da sua utilidade. | raes turbnlentos, consternára a po) olação paciõea o À Giiorealoa guie HO Malódadão do pele dl ecos | à ql Di O a intelligênto à “força | das pelas juntas de hétide, quê defxát com Fféquen-| execnção da impo cao quê ado om 

Saber-so quo havia já communicação pelo |aterrára o commércio, que, além dos malés padéei. | ciencia dos factos determina impreterivel necés- |brata mas a ti nogão eo impor-um temor tela! ci 08 cargo do justiça entregues ado ne as SR pa Aa eita 
rar foRço, Sn tro Villa Nova de Caia el dos, via fugir-lhe a perspectiva de mélhoria. Era | sidade de com inexoravel escrupulo fazer cumprir egito provoca mágoas 0 POgA bia das estas causas rgunidas produsiram um periodo | no imposto de a obras publicas locaes are! 
Coimbra To BN ARG aReo jo qu dera dk urgente alentar os animos, promover o desaggravo, | 28 leis, applicando toda a sua severidade aos que tos que allsaia doros e odios que do: Ella de paralysação no renpehiy!  BAEVÃÇO Prov ial jane. 8 facilidado de prompta execução, Isto vos 
“olmbora, mas que cate meio de k ADI ORM “5” | e o mesmo tempo não comprometter em emprezas Roe qua due, modo as affrontarem ou illudirêm. fo 'm estas idas [samo ; li - | por todos os modos ec o abrávidr É senhores, quan o o governo se empenha em pro- 
pido era. só para alguns privilegiados a quem | temerarias a honra das armas e o prestigio do nome. | Sem estes custosos, mas salatares exemplos, nunca | tas memórias a amorável palavra, que vãi aposto- | rêmediar, ndá hoje de attender no') seguir em tal emprehendimento, e quanto louvor 
os empregados da empreza o queriam facili- | Cumpria para isso colligir forças o assentar uma | n'essas affastadas paragens so arreigarão 6 acrodi- | lando a fraternidade, evangelisando o perdão,pros- | preienthipsento”d petente quadro judicial. -/] merece o, di no go geral, que junta esto 

8 


tarão as verdadeiras noções de justiça, sem as quaes | crevendo as violencias , condemnando às iras. So- 

piobledade possivel. Am idaloo ár | DESA ERRO SS ARDE dio FIXA pa RUNAS 

Ao sul, foram prompta e energicamente repri- | dora , inclinam-se as vindictas ; hos gr d 

midas as ousadias dos Mondombes, montanhezes da | arãs incruéntas, que levanta a missão“religiosa,ce- 
serra de Chella, que haviam commettido varias mor- | lebram-se as alianças. Ante o estandarte da guer- 
tes e roubos em pessons de mercadores, e ameaçavam | ra marcha o terror, que affugenta os povos; em 
os novos € já prosperos estabelecimentos de Capan- | torno ao emblema, ses persa afiluem estes, como 
chamados por seus braços sempre abertos. Onde a 


ô com 
a é 3 nt itnpoi ] e a isa a s- . ço aos mai 
80 serviço ORA dh rios X: $.) = 3 E; ea estima. a 
as Ro ncias o tAMaL e me Eni Iê  ByE-| k O estad + i i p inci Es 
tema mos! cartórios judiciaes, para que se logre es É Pq pra per E) sas plrrmemra Pro 
tabelecer a ordem que só póde tornar: 'effectiva a | tivos, classe tão meritoria e necessaria alli, acha- 
responsabilidade — o registro criminal, principal- | se augmentado com a nomeação de dous cirurgiões 
mente util, sobretudo necessario onde as leis depo-| de 2.º classe, que para alli devem ir de Goa, um 
sitam os que o seu rigor alcança. Outra reforma | dos quaes será immediatamente enviado para Ca- 


dito DS Di Ai ço aa A a ARS, passasse a estação perigosa, o mais temeroso e in- 
gera, se queixasse e tomasse 0 facto á conta de | vencivel inimigo que mo acfual: catado se oppõe a 
espreso pela sua impaciencia, muito legitima, qualquer prompto commettimento; sem fallar nas 
porque via assim, como que destinado ao bem | dificuldades do terreno, falta de conductores para 
é proveito do poucos o que sé póda ter razão do | s mami de guerra e boo, escassos de menti 
existencia nas condições de benefício e provei- | constituia forçadas causas de demora e augmento 


| Erangendo a publi: 


ol 


to geral. de riscos e incertezas. | te procedentes do Brazil. Com adequadas providen- | metralha passou fica a devastação e o ermo; onde | efectuada foi a elevação dos vencimentos nos agen- pangembe ÇA Er : 
Tempo era de que este estado excepcional N'este intuito attendeu quanto pôde o governo | cias se atalhou tambem pôr squéllé fado à guerra | o templo se abriu começa a familin 'e assenta-so'n | tes do Gitiitenio UbHoS Ga: dod o ultramar, com: Ceni RE ira Exiguia o 
acabasse ea inspecção que acaba de ter lugar ao material de guerra, como ao diante'em seu lugar | dos gentios do Nano, que ha poucos annos tantos | patria. q rh 0RisE vu ataa lev cuy shi | a prohibição de advogarem, clausula por bam ob-| A situação da fazenda abalada de tantos an: 
, SA MSpec lo acavã du Ler '| vereis. Enviou tambem os contingentes do deposito | estragos e perdas causaram em Mossamedes, e dos Debalde rasgari o seio terra quem não lan- | vias razões necessaria. nos, de inquieta ção e realis da gipiiaipiênoadisiTo, 


Acerca o serviço militar já vos são conhecidas b con] í : 
as modificações adoptadas pará esta Alê mas ou rafa pl Sd rd pá o ga Tn pa = 
tras províncias, todas tendentesa beneficiar a si- | regnimação do commercio não afiançasse augmento 
tuação dos que tão longe dedicam a vida a continua-| proximo nos rendimentos, o que permittirá reduzir 
dos perigos e fadigas para tornar efectiva a protec- o respectivo subsidio, já por ter cessado a eansa de- 
ção, sem a qual nenhuns interesses se podem fundar | terminante d'elle, já porque seria injusto perpetugr 
o desenvolver. Se anobre profissão das armas im-! q sacrificio. Não é todavia prudente supprimil-o de 
põe sempre deveres sagrados, maiores se tornam. es- | todo este anno, em vista dgs muitas necessidades a 
tes quando o Estado se mostra providente com a clas-, que ainda importa provér, e para satisfação das 
se, e muior é o direito do Estado para exigir d'ella O | quaes não póde a provincia depois de tão longa cri- 
rigoroso cumprimento d'esses deveres. - | Se achar-so immediatamente habilitada. 
O quadro das forças militares d'esta provincia, 
em presença dos mappas caledairipenes recebidos, é o 
seguinte: Os corpos de primeira linha contam um ef- Ana 
gv do 40 raças o de ogunda ha epa. | eo: dm qutro mente pagam o moves em 
o Já Ra — i 7 : et 
gulares (guerra preta) 7:041 homens. Total 15:020 Pope ii fe todos 08 funecionários 
pa ca nd dna à ond Sspiri a df Sabeis já como fôra incumbido o magistrado su- 
fi cs Pempo e po for na; aguia e Aipotogh da perior de propor competentemente a reforma do di- 
a força de primeira linha um proporção um pouco | qi go capitação chamado dizimo, e authorisado A 
nRo CÊ go que qe la de contingentes, DAS | substituil-o provisoriamente com dependencia de 
o com diferença grande. ty par: : | O iSRO d 
> e EA gra ulterior approvação e legalisação. Nunca pudéra | 
Se uma força/numericamente tão consideravel, cobrança acute iorposto Sstiere nado em “tododeos 


parece ainda insufliciente, a duas causas se ba-de | au. . 1 
principalmente attribuir Ha RES dão e natureza do districtos e concelhos, e tinha o pernicioso resultado 


quaos novamente se annunciaya imminente invasão. | çar a semente no sulco. Esta semente fecundissima 
Ao norte por diversas vezes foram soccorridas | só a esparge é u trata com fructo a piedade illus- 
de gente e dos necessarios abastecimentos as fortn- | trada e solida, que tira dos celestes affectos o me- 
lezas do Bembe e do Ambriz, achando-se na aetua- | lhor lenitivo sos males communs, e a melhor disci- 
lidade com sufliciente guarnição, munições c viveres | plina ás paixões terrenas. | 
para seis mezes. Particularmente a do Bembe, pelo Se dos ministros d'esta sublimo crença, d'onde 
que tem de especial, acha-se defendida com um for-| procede a liberdade e a civilisação, importa cui- 
te destacamento para occorrer a qualquer eventuali- | dar attentamente e urgentemento em toda a par- 
dade, com artilheria, c com armamento do systema | te, no ultramar ha-de esse empenho tor-se como ne- 
moderno, parecendo por isso que nada-baverá para | cessidade das maiores, a maior e a primeira certa- 
temer da parte das naturaes, posto serem estes os | mente. sj ' 
de propensão mais traçocira que ha por aquellas Seria porém caminhar ús cegas, e corrér ps- 
partes. Na primeira d'estas remessas foram trans- | rigo de transviamento, intentar a respectiva refor- 
portadas pára o Ambriz as muitas cargas, assim do | ma sem haver nas dioceses, investidos de jurisdicção 
governo, como da companhia e dos particulares, que | competente, prelados esclarecidos para inquirir,para 
se achavam demoradas na Quiballa em razão da | examinar, para informar; e não menos para supe- 
falta de segurança nos caminhos. | " | rintender, organisar e dirigir;e ainda mais para vi- 
" Poresta occasião cumpro um grato dever men- | giar e aproveitar os caracteres, as vocações C us 
cionando ainda o acto de patriotismo dos habitan- | capacidades. Es a so POS 
O Ps AT As A tes de Loanda, já devidamente louvado, mas nem Esta fundamental condição foi, como digse, su- 
governo não deixara, por certo, de lazer que importaria uma das hostilidades mais sensiveis | por isso menos diguo de nova,memoria como exem- | tisfeita quanto dos poderes publicos dependiu. Virá 
da sua parte quanto em;seu poder caiba, para pos regulos sertanejos mais, buliçosos. N'elle pois | plo recommendavel. Tinha o governador geral de successivamente o restante, achando-se todavia, para 
que isto se realise; e não é de presumir que a | acamparam as columnas de observação, já para in- | superar uma grave dificuldade para completar o | efectuar o já possivel, regulada a organisação “do 
empreza lhe ponha obstaculos porque é, tanto | quietar o inimigo, já para proteger a fronteira, já | supprimento das fortalezas acima referidas. Falta- | registro parochial, cuja falta era da mais grave im- 
A pa | Praia MM AO Ro para aguardar as companhias dos Bailundos nuxi- | vam conductores, que se haviam requisitado aos | portancia. 


nao pontes y ontras obras do arte, na parte do disciplinar, € as praças do exercito, engajadas para 
caminho que vai de Estarreja a Coimbra, per- aquelle serviço pôr tempo fixo, que no intervallo lhe 
mittc esperar que não tardará que a justa im- | foi possivel obter; achando-se já determinada a or- 
paciencia do publico seja satisfeita, estabele- Tor igor força mais gia d Err 
“cendo-se a communicação definitiva, pela linha | Ultimas quando chegou a noticia Ca smimiss to do 


Apesar de todas ns difficuldades, o atraso dos 
pagamentos em Mossamedes foi consideravelmente 


' 


do sou interesse como do publico o augmento liaros, Ácerça-dos quaes diflerentes, vozes. correram, | concelhos do interior, e que talyez chegassem tar- Ainda que o pessoal preciso é difficil de en- | territorio—ao systema e dificuldade de communica- e adro ra populações. O imposto acha-se com 
da exploração. e que effectivamente se não apresentaram nas epo- | de. Não se podia sem elles levar n effeito esta expe- | contrar, e mais difficil com os convenientes predi- | ções. Removido este ultimo obstaculo, quê deve ser elteito reduz odelgs réis a 200 réis, que era a 
resentaram nas « antiga taxa. Tem esta reducção em seu favor, além 


' Uma das especialidades dos caminhos de | chas varias vezes fixadas. dição, visto não haver outro meio para o transporte | dicados, augmentou-se elle enviando, a fim de pa: | e é agora o principal cuidado, poderão as tropas mais 
| | Com serem estas forças ainda muito diminutas bs é pipes do En eo esta- Ste provincia, um saperdotos que. para aii | rapidamente. apparecer onde a sua presença for ne- 
cut at O Bel ara abrir uma campanha, que por: todas as razões | do dos caminhos ' Instando prover, dirigiu-se o mes- | efectivamente partiu, e está momeado para à Sé de | cassaria; a mobilidade supprirá o numero; será em- - | 

passo que significa maior proveito das empre- e não devia. Rg sem orobabilidadea de decisi- | mo governador aos habitantes, referidos pedindo- | Loanda, o Cd a partir, um concgo com obriga- | im relativamente facil maltip icur-lhe d vigor e a | Mento speando Em presença da proposta ordenada 

| las grandissimos sacrifi- | lhes que cedessem dos seus carregadores os que pu- | ção de missionar. (00 NºS! eficacia de acção pelo esmerona qualidade. . — - | Vos será devidamento submettido este assumpto, 
blica, e, consequentemente, acrescimo de van- | cios, empecendo o muito que instava fazer, e tolken- | lessem dispensar, ao que sem hesitar annuiram, of- As necessidades do respectivo ensino c às du 'Comparados os antigos mappas com os actuues, A reforma effectuada no serviço da arrecada- 
pe [do o aproveitamento de tantos naturaes recursos ferecendo generosamente 105, com os quaes, juntos | culto teem sido attendidas devidamente. Pelo co- | vê-se que a. força regular tem notavelmente Au- ção e administração dos bens dos defuntos e ansen- 
E melhoramentos matar como os que à provincia possue. Fazia tudo isto ar- | nos 141 já reunidos, se organisou a conducção pre- | fre da fazenda mandaram-se restar os necessarios | gmentado, formando os tres ultimos periodos. com teu, satisfazendo a uma urgente necessidade de orga- 
com 98 Memor. tos materiães € TO-| gontemente desejar uma solução prompta, comtanto-| cisa, chegando a expedição felizmente ao seu desti- | soccorros ao seminario, e em data de 23 de março um terval o de dezoito annos de data a data, co- | nisação, concorrerá para acabar lamentaveis deg- 
pr oductivos que se authorisam e justificam to- que a nossa bandeira e os legitimos interesses rece- | no, como fica dito. é ordenou-se a tonstrucção de uma igreja na Huilla. | Jhemos este resultado. Em 1827 não chegava essa | Vios e para estabelecer na administração a necessa- 
| | es Uma pequena sublevação militar que rebentou Por natural ordem e successão, ao serviço ec- | força'a 1:500 homens; em 1845 pouco excediaa 1:600; | ria confiança. No mesmo caso está a proposta relati- 
em Malange, orginada de turbulentos pretextos, foi | clesiastico, segue-se o serviço de instrucção publica, | nas ultimas communicações conta mais um terço. | Va ão cofre dos orphãos, que já se acha apresentada & 
rapida e vigorosamente reprimida, sendo logo os cul- | tão convexo com aquelle, e tambem tão essencial e| Verdade é que tambem o nosso dominio se tem vossa consideração, e para a qual pego à vossa maior 

pados entregues ás justiças respectivas, e achando-se | prestadio na sua illustrada acção. . - |dilatado. ; É E as Ta - solicitude. om a 
instaurados 0s competentes conselhos de guerra. Por | Da 23 era o numero das escolas da provincia Estava proposta a creação de mais um batalhão |  Exigia tambem a reforma das pautas uma solu- 
serem tão graves infracções da disciplina, sempre | nos dous graus de instrucção,primaria e secundária, ' do caçadores em vista das operações da guerta. O | ção prompta, em attenção nôs grandes interesses de 
altamente condemnaveis, alli ainda mais criminosas | e por806 individuos andava o numero dos alumnos, | estado actual permittirá acaso demorar essa organi- | toda a ordem que Ihes andam inherentes. No intui- 
com o terrivel exemplo dado nos naturaes, cumpria | no periodo correspondente ao anterior relatorio. Se- | cação, devendo, hoje attentar-se de preferencia, em | to de acudir como cumpria a esta fundamental con- 
resolutamente refrear o attentado, e o commandan- gundo as ultimas informações o numero de esco as é constituir o batalhão de artilheria, creução decreta- | di ção do serviço fiscal, apical ão cacalianita: 
q 8 1a, 20/50, e 24, o a população escolar subiu « 914 individuos. | da em 1857, mas ainda não realisada. « | risado a nomear uma PA do especial de pessoas 
procedeu cumprindo o seu dever. Ha como se vê progresso consideravel no movimento. | - Organisada com mais consistencia a força mo experimentadas oidoneas para organisar o propor & 


de atalhar o grande mal mencionado, o testemunho 
da experienciae a comparação das verbas de rendi- 


damas 


| 1 indi | - | ctuadas com o referido commandante as condições | No serviço ecclesiastico tratou o governo de| - Das; escolas-citadas, 5 acbam-so, estabelecidas | vel, melhorado. o armamento dos ir ares, con- | nova pauta o a pol-a ) 
lh mr Tp É Pia nie demasiado, | 4ue este dictom, e o filhodo Jaga logo neceitou, fo- | acudir 4 vives da igreja angolênso designando pa- | em Lonuda. o 7 nos, concelhos do, sou districto; 6 | iando-so a bous aficiaca de primeira linha à disecção to à competenta pro o Le de Ud 
Ahoramentos, se não façam esperar demasiado, | "ns, competontos enviados, portadores do eonve- | ra suecedor na séde, vaga pela morte do chorado | no districto do Golungo Alto, 3 no do. enguelia, e educação militar d'estes diversos corpos, verdadei- | ções devidas n fim iq BR paes a 
porque o retardamonto, da, compensação, faz nio provisorio, em golomnt em to conduzidos a dispa D. Manoel, um respeitavel sacerdote, antigo | 2 no do Mossamedos, 1 no'do Ambriz O total'da ra milicia do pais para ds fr Edo mintt aa | O API MOD 9 Ranahe sopeia nsmoção dogal. 
muitas vezes com que se descreia del a ou so Loands, á Lisfaia do Eita geral, Ee pois paroc a do im ue ho largo CEAPRIcIA Nsitoral, pois e de PT erra ntas Pia, api Ro puar ta ob séus serviços que se tornará desne- sib ir mta pad rá” ( Continia) 
idero : Je | de examinadas todas as clausulas, as a ou era-| cuja prática tão util sc torha áquellas christanda- | modo: em Loanda as 12 ; da espital e con- | esgsario o di A - ia | POSAR vob oe o else | 7 
een uços por, muito menos do qua gale u, perl Mad doi o crimo a Febelhão, o to- da habilitou para-bem muis vasto) reba- calhos são frequentadas por air de ambos ) suesmnos dotgri E ED O A A da 
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-D'es co iderações ad uzi os tambem: mando no nte £ o a iencia. SO Sb Pi pol nho eóde r 1 : e : . . h sds dú 
> q  MONDDRDS ME VERDIRINAY hs VT Es qt: a que q, os fieis n: os sexos; no Golungo as 6 escolas são frequent 8 
a necessidade do seactivarem todos 08 traba- | EMO eres contidas, róréio uia brevamente confeme o gleiçã a nomeação « Por “tá? alumnos do séxo raduculinê; Gti” Bengublia 
Josstendentes 4 oorneloaho do Lui 4 prom-)ssconbHapãi hi dteba He fitentiio FUNUDO Ah coros LAPISASBÓRD A? bula muro Usodnc] ml cad | var ela ser odea ir mae ao 

. . F al má A dito. cs draas E E. vie q . . , :. . » 44 Vai UT qui) DU sv Iii 


ET ali al . “e 


4 
PEGO  BOGRLS Wo bn 


ER 


', 
me: 
= 


TE TISITRO Ted CS req oRm EEE | TORTA ge ps7: ; ma BM « nó ” presiso qu é bs sê) AE y | ia O id 
“oO rro! —acudiu aqui, dando furioso couce| | — A-dei, v. 8.º retira, fidaur 0? — disse lavra, que descontente aquellevillão. Mal sa- | ella, Aqui tené o motivo ) ue eu não largo)  —Que é isto? que gri : 

0 SEGREDO DO ABBADE num, des E qd na agonia d'aquella | um lorpa, que os RA “para, fóra da | bes quanto me tem custado a contel-o, depois | um Pp do esta ad cesta ab cata” am DA pr pm 4 
| POR “| afilioção fez um impeto para se pôr de pé —|clareira. 0 |quea prima Leonor o mandou aahir do paço)  — Pelo inferno !bradou Vasco de Or-| --— Não-ouviste-as ultimas ordens de Ma- 

| Não tenhas pressa, excommungado ! Deixa — Vou ver onde me pára o cavallo, meu | de Cerzedello, tractando-o com a altivez que | nellas —E preciso acabar com aquelle villão... | theus Simão ?— balbuéioa Alpoim. e 

- ARNALDO GAMA ue já te aviámos de correio ao diabo a levar-| rapaz — disso Alpoim com agrado. | [lhe énatural, accrescentada com a repellen-| *— O que é preciso é que acabe toda esta |” YVasco apertou com desespêro a cabe 
me Sho noticias do tou anti-christo. Vamos a isto, |. —E não dá ordons nónhumas respeito aos | cia que lhe causa a indole -carniceira d'este |anarobia em que vivemos — scudiu Fermio | entro as mãos. Do o Abeça 
— |ra f | jacobinos fait miseravel. us + | de Alpoim. —Diz, tu que vens do exercito... | - —E não é possivel salvar tip des- 


— O sur. Matheus que as dê. Agora é elle — Elle ousou apparecer em Cerzedello!.. 
que manda. Co [E otio D. Gonçalo não o mandou expulsar a 
.— A-dei, infinamente, v.. 8.º tem razão. | pontapés pelos lacaios |... 0 sis 
E' como diz. Não Ao quese metta cá n'is-| - — Vasco... Vasco... estás louco, torno a 
to, Bá descansado, fidaurgo, que nós cá dare- | dizer, estás louco. Parece que ignoras o es- 
moscontado recado. tado em que está a provincia. O povo desen- 


p pazes. ) uj | 
Con as — (O)! sôr capitão, — disse então um dos 

] ad 21). : á ] --e no RODA e: 
rg met pero |faccinorosos, que andava. mais acceso na 


a que vens ? Não ha esperanças-de chegar oa | praga dos É ira por lo (pofido Ema re 
piutid sm ” | 3 ANDAVA. MIGIS ACCOSO 1 é em 
Fernão de Alpoim assistia a estas scenas | revista das algibeiras (of Hopi Ta nicaadê — 


a! > “por 
os inglezes ? de podermos expulsar Soult ?.. e Alx er alas , 
; E Os inglezes já chegaram; —'replicou po Eindadndo an a 
Vasco de Ornellas desembarcaram no dia4| - — Vasco... Vasco, que nos perdes | =: 
d'este mez. Vem com elles o general W elieé: murmurou Alpoim, aferrando-o apavorado. 


loy, o do Vimeiro. Quando sahi de Lisboa,| Vasco de Ornellas sacudiu-se d'aquella 


o, o 


sem se mover e sem ousar dar palavra: Ma-| que se ha-de fazer aos mortos. 


“theus Simão principiava a dispôr a carnifici-| - — Deitem-nos ahi para a estrada. Quan- 
na, peca pie: - nv “rihaça) rr chegou, e rom-|to aos outros, peguem ahi d'esses que estão 


u por entre aturba até junto do amigo. Ma- | perneando, e guindom-nos nos ramos maisal-!  Alpoim não respondeu. Internou-se com | fréou, está em completa anarchia. Mal 'sa- [elle o Boresford preparavam-se para marchar | presa com um repellão violento, caval 
nbiseobrtiha vindo para o meio da clareira,qua-| tos das arvores; e est'outros amarrem-nos aos Ornellas na Erg outro lado do caminho,e bes o que tem custado ao tio D. Gonçalo a sobre O Pirto o Tb aah ho d o: E ára ie a “as sas ro ecra 


dirigiu-se para a clareira, onde tinham deixa- | desculpar-se com este villão, do procedimen- 
dooscavallos. |to imprudente de Leonor. Um'dia Matheus 
" — Fernão, como pódes viver com estes as-| foi lá para fallar ao tio, e Leonor, que o viu 
sassinos ! — bradou rijo Vasco de Ornellas, | entrar, porque estava na galéria que dá so- 
perfeitamente dementado. bre o terreiro, irritada pela sobranceria com, 
"— Se o não fizera, —roplicou  Alpoim— | que elle perguntava por D: Gonçalo de Baião, 
da casa de nosso tio D. Gonçalo, da tua, da | bradou rijo aos criados que” expulsassem 
inha e da de Duarte Pinheiro já não exis- | aquelle villão a chicote, e não tornassem a 
tiriam senão as ruinas, Volta a ti, Vasco de | consentir um tal malvado dentro dos muros 
Ornellas; repara que estás no meio da anar- | da quinta. Sabes o que aconteceu ? Matheus 


em que montei a cavallo, apromptava-se tu-| to o cavallo podia correr por entre as arvorés 
do pars a expodição, Beresford mitidou-me ao | mas em ico apps Aquela, d'oudo sa! 
Pórto... 9 | hiamos gritos ea chamma das fogueiras d'a- 

Aqui ouviu-se um brado, ou antes um | quelle ferocissimo auto de fé. | 
espantoso uivo de ferocidade, e logo gritos] Tres quiirtos de hora depois parou. D'al- 
dilacerantes, e como arrancados pela supre- li d'onde parou, ainda se via o céu tibiamento 
ma agonia da tortura. | o -Javermelhado pelo clarão d'aquelle incendio, e 
— Que 6 isto ?—bradou Vasco, interrom-| ainda se sentia o rumorejar longinquo da vo- 
pendo-se, e fitando o olhar incendiado na di- | zeria d'aquelles selvagens. Vasco demorou-te 
apenas um momento. Conhecedor como era 


gi para o meio dos pobres francezes, mortos e | pinheiros, é ponham-lhes fo o. Viva o princi- 
«feridos, estes- infelizmente em mumero de| pe regente, nosso senhor! Viva a santa reli- 
ctrezo. po! gar seit |gião! Abjacobino! ah ladrão! —acudiu, as- 
— Revistem os herejes — principiou elle, | sentando bestial patada nas costas de um des - 
voz em grita — e depois ao cabo com elles. | graçado que tinha as pernas E cega e que 
'-Morram os jacobinos ! morram os scismaticos! | jazia de bruços contorcendo-s: com dores , 
Viva o principe regente, nosso senhor | acrescentadas pela brutalidade crudelissima 
— Morram ! morram ! Viva a santa reli- | de o terem arrastado para alli pelas pernas. | 
-gião ! —- replicou medonhamente a populaça. — E tu sofires isto, Fernão. de Alpoim ?! 
0! Zé da Perpetua, — continuou. Ma- | — balbucios em voz; surda Vasco de Ornellas, 


a , q E = qro". s trio, & o = : 
recção donde sahiam aquelles gritos. 


theus, dirigindo-se a um homem, que se, po-| com os olhos chispando furor e engatilhando chia,, que 0 Pa está (dopeniraado, é que a correu à ireguegia, congitando o po ulacho a N'isto o clarão do immonsa fogueir a illu- | do terreno, viu logo que havia penotrado pela 
zera a rovistar por um cabo os francozes, on- [uma pistola... oo o | vontado de Matheus Simão é à lei quo govor- | contra a familia do paço do Cerzedello, di- | minou do repente o arvoredo, que se orguia extremidade occidental-da freguezia do Nés- 
tretanto que ello os revistava por autro — to:| — = Quefazos, Vasco!-— exclamou om voz | na actualmento estes sitios. | zêndo quooram jacobinos, é narrando a seu [sobre a matia fronteira, é enormes rolós do | pereira, isto é, quo havia atravessado r'aquel 
ma contra com o que elles trazem nas: mochil+ | somida Alpoim, aferrando com. força o braço 'asco bateu rijamente com o pé no chão, sabor o que lhe acontecera. Tocaram logo 0 fumo conturbaram a atmosphera,'e offuscaram h fugida dementada toda a freguezia « Rir ev 
las. Estes ladrões — acrescentou, erguendo- [do amigo. | | Os olhos do corajoso militar pareciam chispar sinos à rebate, juntou-se grande multidão,' a luz doce e melancolica da lua. fas darella, e que estava a pouco menos de ma 


scentelhas de fogo. dp DA bag 1 ae | 

— —- E estoryaste-me de livrar a provincia | que o tio D. Gonçalo mandasse chamar o 
O NOR SUMvi, BRI-BYPVO TH & ss To do) saquei Di «plstigino quo Ex nas | 

de um tal maroto | exclamou em voz tórri- Matheus, e lhe désse muitas satisfações, en- 

> . E a > e gre vo €y CM 4 + PORT * qa mifo AN | . 

vel, . al | | 

IR! , ! , ] | DStio, Té FUGA 26 MAPS Is é re er cr Soldier. ste 

- — Vasco, Vasco, estás louco. Torna a ti, | um destacamento e Soult, e vinha de Gfui- 


Em Pica pad cia ger VE gd “do seu solar da Torre de 
rocidade, e de quando em quando ouviar-se | Guardizella, para onde se dirigia. Assi 
atravez d'ella agudos gritos di febiival an aiádos cam o oi bi Ea 
gustia—da mesma fórma que atravez do si-| noroeste, e encaminhou para S. Pedro de Ri. 
— Vasco, estás louco. Torna à ti, | um destacamento de Soult, que vinha de Gui- | bilar ruidoso do tufão e do rebramir dos va-|ba de Ave, procurando d'esta fórma, embora 
assenhoreia-te, sento estãs perdido. Tu não | martes, consegui arredar. dali aquellá tar- | galhões do um mar procelloso se ouvem a es-| alongasse 0 caminho, dosviar-so o mais que 
sabes 0, que, yale hoje aquelle homem. Só o] ba amotinada, 6 leval-a a esperar Os france-| paços os gritos desesperados dos naufragos, | podia do lugar, onde deixára Matheus exor- 
matasses, esses, villões faziam-te em pedaços, |zes. Desde então até hoje, isto é, ha cinco |que a tempestade está a tragar por ld cendo a sua bem cabida missão de carrasco 
“tava o sangue, não davam em metal o resulta- | cuja mão empunhava à pistola,mas não desfita- | porque não acreditavam que punissos n elle Jou seis dias andamos em continuado sobresal- |” Fernão de Alpoim empallideceu: no clarito |dos frantézes. 1 am 
doque esperava — Agora as trazem elles! Se | va os olhos luzentes de cimade Matheus Simão. |um grande malvado, mas sim que protógias | to. Matheus é tão orgulhoso como tençoeiro. | avermelhado per aimmensa fogueirdoros.| 

estes ladrões já andam a arder n'este mundo! | — Saihamos d'aqui — disse, Fernho , to- | os francezes. Ai de quem so propale que é] Não descontinta de Falar me Nata ato | 
“Vamos a acabar com isto, que é: tardo.. Ah! !mando-o porum braço. !jsgobino |, Aviso-te, que não digas uma só pa- | Cerzedello, e traz de Garto tenção má gontra 


se e fallando com ar importante — são inimi-|' — Vou fazer saltar os miolos áquelle ma - 
“gos da nossa santa religião. Cuidado, que po» | roto! —balbuciou Vasco-de Ornellas, de todo 
: pá trazer por escarneo alguns escapularios dementado. to voa oh ojorisoza ph «| 
“oucontas. Fôra peccado acabal-os, apegados|  — Vasco, que te perdos ... que nos per- 
“com essas santidadés.: Agora as trazem elles! | des a todos | — disso Fernão de, Alpoim, afer- 
— irrompeu logo com furor, ao ver que os des- rando-o cada vez com mais força, | [ 
pojos tirados aos pobres prisioneiros não con-|. A estas palavras, Vasco do Ornellas dei- 
“tinham bentinhos, e, oque mais lhe aferven- xou desgahir, ao longo do corpo o braço, em 


obo affigurava a pallidez |: ot vam os 
de 2) is Q f au +*1 o (º ss RRravA tô allidez ; E o u (Continúa). 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do D 
DE LISBOA n.º 20 de 27 de jane 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTIÕOS Bº 
JUSTIÇA 
Despaehos que tiveram lugar, apresentando 
dous presbyteros em parochias da diocese do Porto. 
— Licenças concedidas a funccionarios s judi- 
ciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
2.º annuncio do um naufragio. 
1.º annuncio de, outro naufragio. 
- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre requerimentos ácerca 
de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portarias fazendo a apa provisoria da 
mina de chumbo nas + 
dades da cidade de Penafiel, "distrioto do Porto. a 
Roberto Henrique Russell, e a da mina de cobre 
denominada do Gralheiro, no dustricto. de Bragança 
a Augusto Argand. 


meme em 7 oi 
COR tTES | 
Camara dos snrs.. depútados 
(Sessão de 27 de janeiro de 104) 


PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO | 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a| ter 


sessão, estando presentes 6U enra. deputádos. 

Acta approvada. 

A correspondencia teye o competente destino. 

Foram mandadas communicar ao governo seis 
notas de interpellação do nr. José de 
são a renovação de outras tantas que Annune 
sessão passada. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Palmeirim revogando a cárta de lei de 23 de junho 
de 1848, na parte que estabelece que os officiaes do 
exercito reformados em postos de brigadeiro , de. 
marechal de campo ou de tenente general, ou que d de 
faturo vierem a ser reformados nos di tos” postos, se- 


orges, e que 
ou na 


jam logo addidos ás praças de guerra, e por esta tas h 


pagas de seus soldos. 
Foi admittido e enviado à comissão de guerra. 
O snr. Camara Leme, depois dé mandar para a 
meza um projecto de Tei, Pe ue em relação ão in- 
cidente que hontem foi suscitado na camara elo | 
gor. Quaresma, cum riacho dizer que este Iobtro 
E guião estar em opposição com Bea 


gnr. 


ap 


LAS 


pr do mesmo E a fi do exer- 


perl para isso; 

e a maioria deve estar prevenida) “êsge respeito, 
Referindo-se á solidariedade»ministerial, disse 
que ella existia no actual governo, e a prova es- 


tá no-que 


Passando a tratar do emprestimo, disse que ao 


-| preço que foi contratado não póde deixar de se con- 


siderar o mais vantajoso que entre nós se tem rea- 
lisado, e portanto à comimissão não podia deixar de 
| assim o apreciar; e embora elle pndésse ser contra- 
tado no dia com as mésmas condições, isso poderia 
produzir graves inconvenientes na economia do paiz, 
desviando essas sommas de a pplicações mais uteis, 
é que o mesmo páiz reclama argentemente | 
Depois de mais algumas considerações, ficóu 
com a palavra reservada. 
O snr. presidente dando para ordem do dia do 
amanhã a ta, lóvantou a sessão 
Eram 4 horas. 


INTERIOR 


Lisboa 2% “de Janeiro 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Na camara electiva conversou-se hoje bas- 
tante sobre a reforma do exercito, que nos pa- 
rece ser agora o assumpto destinado phra en- 
cher a parto da sessão antes da ordem do dia 
em ambas as camaras. 

A camara resolveu que se pozesse pônto na 
convorsa até estar presente o snr. ministro da 
guerra, o que muito contristou as galerias e 
uma parte da camara, que estevo em constante 
ilaridade em quanto durou este incidente. 

— Edifica a seriedade com que alguns depu- 
tados entram nas questões ! 

Mi se depois discussão sobre se ge Sed] 


is A ge ct da reforma or ear ra fazenda, estando- -0 O SDF, EuTidvO da E ENTRE 
pr “alvo GU E APR O POE Er ei 5, ' fia neo surto nt tinha. ohagado Quando o Hetate 
Que agunidava a octnsião gro pá ie x penais sazedo de recriminações, ontrou 0 
bo ga am tenta piu di o te áchando encrado + im ami “oii 
sa m FORT ! mt udo é e rovin h 

não é possivel é e estar né à numa EE] Te 7 lê mp qe O E cal 

oa To a desordem Gm pa gd Ei 0,1 non dr fa de he conti- 
u x 
Viggo com ui suas Logger cet é ame) ir a diseursoo snr." Antonio ar ray 
sir. Quitrótia m 3 mostrar 31 a 
fora Ft pelo snr. CRE do DE RE) au nobrê da | 
ida li dies é 6 que noz foi múndal:a da Senda con ipi 
guerra para Se TAZe! dificações com 
o pb spa » 6 Bhr, Vi8- o depois de ur fshad 0 
pe e de Sá. REI a 


Que ainda entendia que essa reforma é boa; aca- 
ba com muitos abusos e daqui éique nasceu a op 
gão que selhe tem 4 AMA 

Quenão está em opposição como aetrral snr. mio 
nistro da guerra, porque s.'éxe.” reconhece à neces- 


sidade da reforma, e 86 vária no systems, de que em |. 


vez de se fazer uma reforma radical, quer fazel-x | 
por partes, e a experiencia mostra que est é o meio 
mais facil. 

O snr. Castro Ferreri diáss que A mui- 
to o snr. visconde de Sá, masa sua reforma tanto ca- 


este fim foi enviada 4 commissão do puerta, tio de- 


NO dE 


ia sm ppp er com, 
iniétro, na resposta ao seu primeiro discurso, 


ba pouco aconteceu sabindo. -dous-minis-| 
|tros que não estavam de accordo com os seus col- 


José Gerar 


e = 
M 


Provincias 


— VIZEU. 27 DE J JANEIRO — - (Do nosso 
correspondente) — Quando á ultima hora em 
que terminavamos à nossa carta antecedente | - 
partecipamos aos leitores do «Commercio» a 
dissolução da meza administradora na Mise- 
ricordia de Lamego, não sabiamos ainda do 
célebre meeting, que por tal dissolação alguem 
pretendeu realisar. O caso é que, cumprido o |. 
alvará d'este governo civil e nomeada a com: 
missão que tinha de succeder à meza dissol- 
vida, principiou a notar-se o ajuntamento de 
certa gente, pela maior parte homens rusti- 
cos e acostumados a curar só no amanho da 
lavoura, cujo grito de guerra foi desde logo 
levantado com a seguinte petição — queremos 
osnr. Ozorinho para presidente—e nada mais. 
De uma tal pretenção podem todos ver que 


Roma nada tinha que receiar d'esse ajunta-. 
mento. O Quirinal ameaçava ás portas, mas. 


Catilina d'esta vez afivelavaa mascara e pre- 
parava-so ainda para os jogos de maior entre- 
tenimento. 


Sem isto, que não passou de farça ou brin-. 


cadeira, é que a vida seria talvez o preludio 
do tedio, ou, so O quizerem mesmo, um ermo 
melancolico. Esse meeting, composto de 120 
homens, se tantos foram, debandou sem coac- 
ção à voz da authoridade: o Capitolio ficou 
livre e Roma é salva. Não se assuste, por- 
tanto, O publico em quanto os meetings dos 
beirões forem d'est'arte, e que Deus perdoe á 
intenção damninha de quem ques o preten- 
deu abusar d'esta gente. 

“O snr. dr. Nunes de Cat alho doou mais 
quatro caixões de livros ao municipio vizien- 
se, 05 quaes,-reiinidos aos ques. exc.* remet- 
tera já em tempo, devem fotmar uma biblio- 
theca mágnifica, cuja falta de ha muito era 
sentida por todos n'esta capital de districto. 

Registramos com prazer o elevado. empe- 
nho com queo ilustre sabio favorece a ins- 


' 8. | trucção de seus ond a fundando uma ei- 


dadelia scientica, onde todos podem saciar o 


ra no e rremmam enem ou de- 
o-g nós |' 

ento made tos hunianos. 

livraria do a cp le Carvalho era 

das máiores e mais Sstecistos que se aponte é 
vam ém Coitnbra; cremos por isso que os es-. 
tudiosos adharão alli o pão ao sabor do espiri. | Pe 
(40, sendo p: para lamentar a demora que porven-| 


“tura hóuver em ministrar-se-lhes,. pela frou- | 


se tinha defendido d'esta rguição, negando o xidão com que as-ultimas orando dis no 


facto, como já dissotãos. | 
o) debato podia ficar muito simplificado se 
o 


mente, nenhum ministro entre nós quer dár | 


edificio que para este fim se está apropriando. 
Dizem-nos que a demora vem da alteração 


sor. ministro da fazenda colocasse. a ques- | indispensavel que a nova camara deseja fazer 
tão do Youle em ontro campo ; mas, infeliz-| á escada que vai para o salão da bibliotheca. 


à entrada é por tal fórma tambem impropria, 


ap |ao parlamento a consideração de ir lá confes- | que muito conviria se acommodasse 4 proje- 
magras aos do s exe: ms indico, & Venho ar que errou, ou-foi enganado em qualquec:; ctada escada, “como o pede a decencia e to: 


pois que o actual snr. ministro da guerrn apresentom asstm to, “epor isso fazem-toda a diligencia ' dos os estabelecimentos d'esta ordem. - 


uma proposta, na qual'todo o governo se neslarow so- 
lidario, annullando e tornando: de nenhum efreito 
aquella vefurma, 
vada. 

O sur. stsconde ne PindeMa » «Ansa preta me! 
za vm requerimento “equn cesto disciseÃo fia | 
adivila até que veste A “prosento o eng RO aa! 
guerra. . o Db 

Foi apoiado é ES me asd 

O snr, Casal Ribeiro disse-que fazendo: justiça 
a todos os membros da exmara de que não se pre- 
tende julgar como 4pprovadas todas as medidas tos 
madas pelo poder executivo;e a que se allade no dis- 
curso da coron,. porque semelhanta exemplo póde 
prejudicar sérias questões, c entendendo que veste , 
caso está o regulamento de contabilidade, a muitas 
disposições do qual dá o sem atsenso,e n qual d 
1859 foi incumbido a uma commissão de: “pessoas 
compotentes, por isso mandava plira a meza uma 
moguo para que a comissão de fazenda seja:en- 
carregada de esaminaro regulamento de contabili- 
dade, e dar o sou parecer sobre eile, em pi irçt 
o parecer, que sanccione us disposições legislativas 
quo m'elle su eucontram. 

Igualmente mandou para a meza um veque- 
rimento pedindo que o governo remetta à camara: 
o relatorio do. tribunal de contas Pi E contas 
dos ministerios do anno de 1859- -1860. . 

Continuando, foz algumas consi rações para, 
fazer sontir que mo rez rulamento há disposições que, 
recem de sancção legislativa, como são us que di- 
zem respeito às prescripções, e até ao modo como, n 

parlamento ha-de: votar o orçamento, ,.., 

ue em, quanto, ao Teguerime, guto, julgava- 0 de 
expediente. órdinario , mas, em quanto d proposta, | 
sê à camara quizer reservar a sua discussão para 
quando estiver presente o sur. ministro da fazenda 
não de de opporá a. avo. ; 

Ficyu'rósery a Prat quo estive je 
presente o sat mi à 

O en. Pulido pá pára à meza 
ção de que o snr. Infánito Pessanha não te 
vécido n nlgmas sessões, é terá de E é a is 
alguinas, em si en o Fermat à de sou 
ii, o mr. ag Peisattm 

Mandon-se desamoja 

O gre di Di A giiho qtas 
tava agora presente o sur. ministro da guerra podia | 
contimunt-se no incidente, que a seu pedido ficou 
depois adiado, para quando 8. exc.* estivesse pre- 
sente. 


O enr. Sant'Anna nderando que a hora esta- 
va muito adiantada; PeoNP PE errado na ordem. 
do dia. 

O sar. Eiecondo de ppdalia disso 


qu. 


) 


gel po: 


Adi : 
A. 


da fazenda, sem o resença a 

continimar ma di ERA urso da 

corônsiio10 ob ova Y ao A — É agido 
Q tado na pesca a raça está | E 


reprosuntado ini 


e e não er jaramentas pa: da 


da pitacila, o qual lhe constava estar Hoen 


Rea ' feno eat ato Mei Heli 
co Ui bc RR aa 


psd ministro da fazenda para se progredir rate 


traduzi PUMA RES rar dah E 
are 
E E aa a guerr Eri explica- 
qi a cio NNeicós à Sp 
pes deva nlscdarm 


sua ausencia, em sé 
nba à oniosição quiergr, mano? dido, 


Mi é "apr rito d gts SE 
Cuivia a 


da REnfa U pars 
des 
2.º feira em que cama ri e teto io 
deitar um em es ao map, cus com. ógral = 
n ntr o istr a ter- 
sad te radojo Ansemipinhe da ana ter 
“—Omr' Eis çÃ stalaloa, do de culpa do 
vir mais tarde, devido « intom ude;- «o 
ORDEM DO DIA Made a ai, To 
Gontinmação da discussão do projecto" de resposta | LR | 
O mr. Antonio de Serpa contintiando o veu dis 
curso, disse que hão ont tan aloator discrnendos por | + 
vontade de aggredir, o. palniairoçãa m fa fazenda, 
ire 


mas por ue cstáva radol sido a usar do seu 


todas ns vozes que en set os interesses d 
thesóuvo oram rafuiabado da ti ii é 
E is sab 


y qias 


cado actos gre oBsndism a dignidade do ': 
Recapitulo a ue anteri 
y Tendo a o denhr Principal 


Ed vu 


do inuitas ri is Mig 


ipara” 


está por isso miesmo julgada e repro- | 


a| 


| publicados no «Diario» de âmanhã, algans 


| Almeiia, 


istofio. em Ag PAD ição do sn 
Faça 
AUSçãa n 


zes involuntariamonte se collocaram, mas sem. 
procurarem o caminho. direito, porque ques 
rem passar poi impeecaveis. 

“E esta uma prEtEnÇÃO que muita vez os, 
perde. . 


Nirém das dificuldades em que 4s ve) 


Os leitores do «Commercio do Portov'es- E 


tavão. lembrados da acintosa guerra que em 
Tondella se tem feito ao administrador d'aquel- 
le concelho, assim como do requerimento que 
28 signatarios dirigiram ao governo pelo snr. 


|igogernados, civil para que este funcciorfário 


O sor. o vi de Serpa mandoil hoje pa-! fossetransferido para outra parte: este reque: 


ra à meza, e à camara resolveu que fossem 


documentos ainda sobre a questão de Youle, 


| sendo um d'elles um oficio do. nosso agente 


financial em Londres comunicando aos snrs. 
Knowles & Foster que o snr. ministro da fa- 
zenda approvava que se, désse uma gratifica- 
ção a Youle para pôr termo à sua: pretenção, 
« sendo essa somma encontrada no nero re: 


| sul tanto dav venda das 500: 000 libras'de bonds 


 cesorvadas.» 

Esta questão desagradavel não. tinha ap- 
parecido no parlamento se o snr. ministro da 
fazenda tivesse referido 4 camara as consas 
como ellas se passaram, e tivesse na sessão 
passada pedido-um bill de indemnidade por 
ter feito uma despeza que não estava gutho: 


| risada, mas a que fora obrigado por | circum+| 


stancias que não podia, prever. E esta a prá- 
ticn seguida nas;praxes constitucionaes, onda 
o systema arlnmentar é uma realidade, e 
não úm sophisma, e às casas do Pato 
uma chancella. ridicula, ii 

Movsnr, Setpa seguiu-so-o, sn; “Vorres e 
ue é: onvido | com muita 
atte ação pela camara, 8 traetado por. ambos 
os lados, della. com. muita deferencia e e con- 
sideração, pela sux tolerancia. politica, res- 
peito pelas opiniões dos adversarios,-e amor: 
[ri modé ade Eta e entra nós deba- 


tes politico EO o hoje r mm raros 543 08 ge- || 
om do rarissimos: nos que ê. (ode | d 

| exo;* entram na vida 

do o, dia, tm Ra O po 
rim | 


ons. qdo md o. ha es- |séu 


a commissão de resposta a0 discurso da co-. 
defendendo-a da id que lhe ti- 
med (O ,SnF ão 


meio 


a | asd. axmpathico. deputado falou, aa 


da rp8, 


ai 

o a homi )» .8 por isso, pag 

tado 4 o seu “disgurso, , porque 

ava esto serviço. S, 04 ficava a 

ar vo emprestimo, qrando, sabimos, b 
e - Torres e À lei 

to.. Depois seguem-se qs snPs. 


E, Bnd Bo eus Forrão. 

qo oputado, da. RionA DO: apa Pã; 
idea + & provavel que 9 .snr. mi-. 
nistro da Rida tonha de sust 
o, fogo da ADPOMçÃO: «= 
vos, fem gs, do mostes ultimos, dias | que. 9] 
sat. À Antonio Ji EU fora agraciad: 9,00m. 


E E d ore e; mas sabemos - “que , por, 
to mada ha; a este seeneiia, iz-se 


à xl sor. duque d e Loulé tivera. 
uma lon a. “conferencia, com | este. 
e que n'e Ped assentára entrar 5. exe. para 


ntar só to O | iluminação regular, que nunca será-tão escag- 


À 


do, mi isterio, 
udo isto Pp » acontecer, mas, a 
estes boatos, . pelo AA antecipad os 


“Como boato 'o9 ga 


e sápida ano não. e pg no. ad ms eras guinte. pç gue 
rs. minist 08, porque rs mercio» ado « Tt 

fe gor o de RÃ nada E la | empre. é confirma a Toba que “ga 
Si A ed eo + pa à Co: | dias demos, de uma Rara cado de digam 
nos que se não discutia, a. saniiia, do eespónto,d | PÁ ares do He e segundo doe fia e PRE | 
votava-se considerando-a como um cumprimento di* | Mdo do Fetia À ; dir eli ( 
rigido 4 coron; hoje porém a opposição não ac Ro ro a À e nha, 
conveniente se uir esse systema, fundando-se e ei Prim ris 
avor a ps poR api Gado Tatá od do Ein? os dp o nivel ds SG a 


louvor ao emprestimo ultimamente realisado , e ir 
rogou uma especie de censura à commissão por não 


municipal de Lisboa, o ministro 


da gado) 


Maia 1 id 


cholas políticas nem balizas a delimitar os". 
| de vu 
| 


Xe Rh en cido 
om ei inda ai, azer rg ed Doe E 


ra Rad 


neros 
segue-se O | merçhdo.: 8; OB açougues, que, tantas, prova- 


como aque sé pretonda colocar no dia alem E 


seja decorado com o busto de EÍ- 


avalh eiro,4. 


bico 


Boi ia d'es 


ea 


Eee ea se- a 


ao 
nei onsta-nos si paga 
as- , da Povoa 


“lução Apa re 


rimento já baixou com despacho em data de 13 


do corrente, indeferindo a supplica por falta de 
fundamento. Este despacho foi mandado par- 
teciparárespectiva camara municipal pelo snr. 
governador civil para quo assim o fizesse cons: 
tar aos povos do seu municipio, visto que em 


nome d estes é que O requerimento fôra feito, ' 


embora realmente se veja apenas assignado 
por 28 pessoas, que se dizem representantes 
d'elle. O governo resolveu como devia, segun- 
donos parece, acntando e salvando sempre 0 


principio de authoridade, que de nenhuma sor- 


te ora digna da desconsideração preparada por 
28 | pessoas, victimas de paixões proprias e des- 
peitos alheios. 

Temos noticias do snr bispoide Vizen com 


data de 20 do corrente. 8. exc.“ deve t'r'to- |: 


mado assênto na Camara dos dignos pares, mas 
antesde apresentar. o documento por onde mos- 


trava ter tomado posse d'esta diocese, -sabemos |. 1803 
| que, elogo em seguida á sua chogada, fôra pe- | 


rante o snr. duque de Loulé esclarecer, como 
testemunha ocular e authorisada, os factos que 
se disseram praticados por-docasião das elei- | 
ções de Villa Real, e transmittenos pessoa fi- 
dedignas que 0 governo : acceitára,c com appr 

vação da maioria, a responsabilidade dos bota 
do-smr. govérnador etvil d' 'aquelle. distrioto. 
O snr, Barbosa, Lima deve muito breve re- 
gr rossar Ao seu distri cto para o continuar a 
gm dia ra kh de add 


ao A atue) si dades 
ias ao dr de 


“By 5a: vês des 
Ei: q pódo IE 


mofrê. 
- 


et 
Bula lhes s disse já 


e na iqitrio mo- | tar. 
0 | lhorsmentas: dependem | 


da acção municipal, 
haviamos de recommendar. especialmente, | 
aque: tendem a facilitar o abastecimento de ge- 
alimentícios, como são us praças, de: 


dencias urgem, assim /80M0,,.0 mais , cora |! 
modo transito; no. inibiiono da gidade ; par 


ra 9 iconseguirmos são. condições indispon-| 
saveis tm bom aalceamento. sem luxo e uma 


sa cdmo-a do Soar do Cima, nem tão profusa 


passeio de D, Fernando, que um dia, talve 
-Rei D, Fer- 
nando, segundo « os desejos. o promessa do. bom. 
feitor d'esta terra-—0 nr. esabeos de » Cnrnalho, 


o a Ae dada 


DE Edo DE. ago 


Lo. a. 


vil A co q sdgdo se A Ped 
der à 


de; pe j pio 


pe 


uan 


ns 


a para o) 


AS baia im fôra m 
presen po 


geralájunta 


! nemerita Sociedade Madrepora d do Rio de: 


En ram oferecidas 
“Ito ao agçdor respectivo, que prendeu o por- 
ue do ea 1) Ras 
as 


BSS 


GF 


do ra Passos, o ex-ministro Beja tem fi alli e não equi, é como sempre se fez dei eram ag que fa 
4 - José Brunch e um e. a! 
JB não occorre.» | o, 


da 


1 jo À as donas do 
vis 

ea Povoa ida de julgado biedihada a 
ella, e ser esta villa de uma importancia mui- 
to mais subida quo aquella em illustração 
scientifica. 

“+ A vistade tudo isto, é de esperar queo l- 
lustrado conselho de districto ou o snr. gover- 
nador civil indeferirá aquella representação, 
continuando, como até aqui, a fazer-se esta 
eleição n'esta villa, e assim evitar. «se-hão odios 
que de semelhante mudança poderão resultar 
entre estes e aquelles povos. 

Além d'isso, quem não supporá que esto 
facto poderá ser uma vigança politica para es - 
te concelho em continuação ao da Misericor- 
dia, que no principio d'esta correspondencia 
relatei ? 


“NOTICIARIO 


Gratidão. —A gratidão é o unico the- 
souro do pobre e o mais agradavel salario pa-|s 
ra as almas generosas. 

O musico Manoel Ribeiro Monsanto,assim 
o sentiu e comprehendeo manifestando ás pes- 
soas que lhe valeram quando na morte quizo- 
ra refugiar-se da fome, e da extrema mizeria a 
sua gratidão profunda, que é tudo o que pode 
dar-lhes, e dá na seguinte carta : 

al pensava eu, quando tentei contra a minha 
existencia, que viria agora valer-me das columnas 
do seu acreditadissimo periodico, para n "elle poder 
manifestar, não por palavras, que essas não bas 
mas por lagrimas, o meu profundo reconhecimento 
áquellas pessoas que, como enviadas da Providen- 
cia, vieram suster o nitimo asso, que me levavá ao 
is lacerantes garras da 


25 ar isd 


o plo Ei, Pa a pda 
“Bob o seu manto e ! Cada | ilha 
fica o so patio ga 


ue hr no e 
supe enr. Jog 


gria ques a e, ia Ea Ra 


Amp 


pente ha hei de meu “coração 
lhará. para sempro eo coração vi 


extremamente agradecida. 

- O mesmo quizera dizer do ill,” snr. Malheiro, a 
gre não sei como agradecer tantos signães de bon- 
ade e caridade, e de tantos outros cavalheiros e se- 
nhoras, por quem estou quotidianamente sendo visi- 
tado, se as lagrimas, que espontaneas me correm pe- 
las. faces, o não impodissem. Sejam ellas como teste- 
munho do muito reconhecimento e gratidão que a to- 
dos.os meus bemfeitoros conseryaremos eternamente 

eu e minha familia. 
Porto 28 de janeiro de 1864.. 
Manoel Ribeiro o Woiaáid; 
Antigo musico de infanteria n.º 5. 


“— Doleo de petroline. — No lugar 
compe:ente publicamos uma cartado snr. Mit- 
chell, com relação á noticia que démos sobre 
o facto de sê ter. inflammado, na rua de D. 
Maria II, uma porção de gaz liquido. 

Diz o sur. Mitchell que o: verdadeiro pe- 
troline se não inflamma como aconteceu na 
rua de D. Maria II, e que o que por talmodó 
se inflamma não. ágar liquido. hatural, mas 
sim artificial. 

Estes esclarecimentos podem guiar as pro- 
Vidánidad da respectiva authoridade. 

SUry commercial. —No 1.º de fe- 
vereiro terá-lugar no tribunal do commer- 
cio à eleição de quatro jurados para o pre- 
henchimento das vacaturas dos sore, Fran- 
cisco Gomes Ferreira, Nuno José Villaça, Jo- 


sé Antonio Castanheira e Antonio. Ferreira |. 


| Méndes Guimarães, que obtiveram escusa pe- 
los fundamentos que alegaram. 
Monte Plo Geral, — Recebemos um 
exemplar-do relatorio e contas da, gerencia da 
direcção do «Monte Pio Geral», no anno de 


As seguintes cifras dão a medida da im- 
| portanciá e benefico alcance d'esta instituição, 
"que id em 1840, contava em 31! de do- 
aa ro ultimo 1191 socios, é um fundo de 
03:18295025 réis. ;: 
“A suadespesa de = ae oa pre no anno 
[de 1863 for 14: 1 réis. 4 
| À receita no dito ano foi de 45: 8158310 
préis, e a despeza de 17:7835440 réis havendo 
-porimato um: saldo, poqiigo: de 28:0318870 


negro ” 


K. 
o «Monte Pio BEM paia o | 
| mTdétoas 


o r do livro, que'n'un só v 
Ti piao "popa e 


los aÃ A Co ptabdod 


a força da sympathias, » dpe,a 
"ac à oxcrspra D.M 


grina de Eine publicou é Alaicot 4 


Recebemos am exem- 
olume, altidamén- 


St Castro RE) b : 


6 08 romance 


a muito 


al 


E, 
adé Tr ge 


sdidias p poli its pá ca evi 


agado D. 


ere 


neiro. 


is | a ro ro du ão a 


r que ás noites na Porta de Carr 


eipios da rua do Bomyjardim e na Praç 
Pedro, se déssem aa scenas, de auf O e és- 
candalo, que tão frequentes eram f'aquell 


sitios, sendo para isso alli empregada” tons- 
tantemente uma: patrulha de cavall: ria. Foi 
uma providencia louvavél. Eos 
“A lei contrariando à polteta. a 
Os. “gatunos que por ordem da anthoridade 
administrativa são: capturados para depo 
serem ompregados no serviço da a mada ut 
imeiro de ser julgados como vadios em po- 
Feia 00 correccional. Ágsim se dá, ua conse- 
guem, como, a lei o permitte, serem Hóltos | 
| fiança, od este modo são penãça Ós esfor 
gos, da.poli icia PN gay | 
- Roubo de barras de metal. Uma 
Nabpaa por nome Diomenes, empregado 1 
na em 
dição da os de D. Pedro V, encontrando 
ha tres mezes um outro estrangeiro | que lho 
devia uma certa quantia, exigiu-lhe o paga- 
mento da divida. devedor dizendo que não 
podia pagar ofereceu em Rap da divida 
umas barras de, maga! RUA, e convidou 
gredor a ir usca--las. fé Utolioa o pe- 
à | nhor, e como o devedor se AR do , depois 
Pia esperar algum tempo, resolveu-se a man- 
ar  vender,as barras. e metal por um ter- 
- Um Jatõeiro da Banharia, a quem fo - 
das desconhou do caso, e deu Ei 


O 


o 


dor. Este declarou der quem tinha recebido " 
a E E e em consequencia d disto! foi or 
En mo Diomenes. 


va gtiilas EU cousas gaihob sai que'as 


stes. dado pesa o detádo Mordsêitito [52 | 


: tado 


a | máriasido distrito, sendo comtudo; 
E se, está trabalhando na fun 2 | 
tua 


vam nos caixões q 
com o metal: a a estatua de D. 


o vi ndos por Lisboa, chegara 
sabe om é 


dba as subtrahidas, não 58 
calculado em 70 e tantos mil 
réis. 


Consta que não ha facto nenhum que racio- 
nalmente! faça suspeitar de que o italiano Dio- 
menes seja o author do roubo. * - 

Roubo. — Ante-hontem à noute, 0 o snr. 
dr. José de Souza Ribeiro Pinto, seeretario da 
Academia Polytechnica, e morador na rua do 
Almada, foi roubado por um oriado quétinha 
ha oito dias. 

A criada surprehendeu.o ladrão no acto 
em que elle fazia o roubo, e gritou, mas ainda 
assim teve elle tempo de fugir pelos gprniaoa, 
que dão para o Laranjal, levando 20 libras, 
e um cordão de ouro, 

Até agora tem sido inuteis as deligencias 
feitas pela policia para capturar o ladrão. 

Sirva o caso de lição para que se reconheça 
que os ladrões de casa são os mais. perigosos. 

Com criados e criadas que estão de pouco 
tempo nascasas, todas as cautellas são neces- 

E 

Theatro. —Hontem houve espectaculos 
no theatro de S. João pela companhia na- 
cional, e no theatro Baquet pela companhia 
hespanhola. Em ambos foi limitada a con- 
currencia,, 

No primeiro representou-se o drama 
«Joannãa Douda» e a comedia original «Um 
capricho de fidalgo», que valeu muitos applau- 
sos e uma chamada ao seu author, o sur. J. 
M. da Silva Ignez. 

Naufragio. — Por participação do di- 
rector da alfandega de Ponta Delgada consta 
que na noute.de 1 para 2 do corrente, naufra- 
gára na ponta: da Galera a escuna ingleza | 
«Alfred», de 107 toneladas, capitão William 
-1 Bullman, perecendo toda a tripulação é re- 
|| dusindo-se o. casco a fragmentos. 

Loteria de Lisboa. —O pláno para a 
13.* aritado do anno de 1863-1864 da lo= 
ja a miséricordia de Lisboa, é 0 seguinte : 
erá o-seu capital de 24:0005000réis, for- 
“| miado de 4:000 bilhetes a 64000 réis cada um, 
havendo 15128 premios 62:877 brancos. 


F) ERA 
| ide l: de 6! 005000 — 1 de 4008 
| 2 do 2008000 = 16 de 1008000 — 1:100 | « 


de 108000 —é 1 de 1205000 ao n.º que so ex-| 


“À eat “depois de tirados os mais premios. 
extr 
| reiro; po cUoo 

Coticessão de minas. — Por por- 
taria de 19 do corrente foi feita a concessão 
provisoria, da mina de chumbo de Serradella 
| situada nas proximidades da cidade de Pena- 
fiel, ao snr. Roberto Henrique Russell, que ti- 
nha sido declarado como descobridor legal 
d'esta mina. 

Por portaria de 18 do corrente foi tambem 
concedida provisoriamonte-ao subdito francez 
Augusto Argand amina de cobre denomina- 
dado Gtralheiro, situada no concelho de Vi- 
mioso, districto de Bragança. | 

Despachos pelo ministerio da 
marinhã.—Por decretos de 20 e 21 do cor- 
rente foram, pelo ministerio da, marinha effe- 
otúados os seguintes-despachos : 

— O espifão de fragata Pedro Valente da 
Colta Loureiro e Pinho — addido ao corpo de 
veteranos demarinha por haver sido julgado | 
incapaz de serviço activo. 


— Ao governador do districto de “Cabo 


Delgado o major João Lobo Teixeira de Bar- 
ros — concedida a exoneração. logo quetenha 
"| completado tres annos de serviço como gomen- 
nador d'aquelle districto. 


— José Menna A pparicio — promovido do || 


posto de segundo tenente ao de prigeiro te- 
uente da armada. 

Apresentações de parochos. o 
Por decretos de 21 do corrente foram apre- 
sentados :: 

y presbytero Amtotio de Carvalho Vas- 
concellos — na igreja parochial de 'S. Simão, 
desGouveia, no bispado do Porto. 

O presbytero Manoel dos Santos Edu ro, 
paróeho-à da freguezia de S: Julião;: de: “Agua 

nga, no bispado do Porto — na igreja pa- 


rochial de 8. AARÃO, de ill no mesmo! 


bispado... o RA 
professores de enstmo prima- 
rito. —Por portarias de 21 é 28 do corrérite 


mez foram effectuados os se uintos despachos: 

sp rangisço José de Carvalho 9-provido, Na tres 
anos na cadeira de ensino, primario de, Villar, 
concelho de pri de, Basto districto de B jraga. 

“José Antonio Alves Carneiro— shrovida or tres. 
armos na cadeira de ensino primario de juren- 
gor de Cabril, concelho de Monte Alegre, districto 


de Vi Ha Real. Bos 
Domingos “José, Rodrigues — = provi o. por tres 

apnos na cadeira jno. primario de 5. edro, 
de. do Pp er e Povoa de. “Vareim, é dist ricto | À 
pá a a gl id ido | por tres an- 
nos : D e A n 
Sell; “Ta Ant Ro Cato Em ME 
s 164 K tr 
gica a nã ca nin e canta o pr dr Pa 


João Ferreira Carreira e Sul —provido por tres! 
os na cadeira, ponnino, pr io de 5. Ned edro 
qe e Cota tm Pi 


concha à Bete À cto 
vido pô dota 
ud cab ie UM nto pi ARO e Cinjuta by 
de Armamar, districto de. Vindo 
or VIPS Sm 
% 


“as sing dejes d qaedio ima st provi 
nos na gi 
tas, concelho d a de V' ea és, AA PTN Hi. 
adre Henrique do Eoadrio da Costa: 
= provido por-trasninnos na endeira de árisino pri- 
mario de 3, Pedro-de, ns concelho de Ribeira d 
Pen districto é de V 
anoel José Mi aii de 

mario de Ar riz, cónealho é Valto Passos, distri 
de Villa Real — restituido ao exercicio e! voncimen 

tos da cadeira, de que fôra suspenso pelo inspecto 
exiraodihuro das ccolas primarias do disl ricto 
[ria o comtudo advertid ; 


arciso Mipieto di Mirenda, profit ré ensi-'| 


no primário'de Lebução, concelho de Vallo Passo 
districto de Villa RA restituido no | exercicio e 
-gensimánios. da cadeira, de que fóra suspenso pe 
spector extraordinario had escholas. pr arias d 

dia rictó, sendo comtudo advertido, + vo 
1 João Teixeira da Cunha, professor de ensino pri 
mario de Santa Maria, de Emeres, concelhode Val! 
Passos, districto-de Villa Real — restituido no exer 


" “| cicio e vencimentos da cadeira, de Ed) “fôra suspén 


so" pelo inspector extraordinário das escholas pri 


advertido. 
Licenças à fancetonarios Judi- 
'claes — Em 26 do corrente foi pelo minis- 
terio da justiça concedida authorisação-ao: es- 
erivito'e tabelião nojuizo dedireito da co- 
marca da Covilhã, Francisco Antonio da-Cos- 
ta e Brito, para poder realisar- -soa Jiconga |. 
que obteve anteriormente; a fim de que, não 
obstante o tempo decorrido, possa estar dusen- 
te do exercicio do seu officio posiengagis de 
di “4 '3 


o 
no Do 


gi de Londres diz que se descobrio um re- 


«médio, ot pára melhor dizer um meio pre-| 


ventivo, muito efficaz contra a infiltração d 
viru lutou nos casos de' mordedurá de a 

“mal Ei E de hydrophobia. o 
medicos a assados Magia. 


pás ERRA que por experiencias que fize- 


| ca 
OL de 6:000000 — 


goção : terá lugar no dia 6 defeve-. o 


ensino E meraton. — o 


fo. 


“Sempre ewtirsaver-se. bot) «Glo- | 


inheceu que applicando á ferida o mais 
ssivel o nitrato de pro vulgar- 

mado pedra infernal, e introduzin- 
eitamente, o nitrato penetra até aos 
vasos Gapilares, e neutralisa inteiramento o 
virus. 

Cita como exemplo ufm veterinario que 
foi mordido dez vezes em diferentes epochas 
por cães dammados, e que empregando este 
remedio nunca experimentou o menor sym- 
ptoma da terrivel ageems 

Filho do regimento. — Não é só- 
mente nos romances e que apparo- 
cem historias encantadoras & inverosimeis. 

Ahi vai uma que recorda & linda opera co- 
mica «À filha do regimentos: 

O regimento 88 de linha, de be nAPpição em 
Bordeus, tem tambem o seti 

E' um rapazinho de cará 8Y mpatbica, olhos 
do de 8 para 9 annos é que se chama Pe- 
aro 
Não conhecendo seu pai é abandonado por 
sua mãi, vaguenva em volta do mercado e do 
quartel, recebendo um legime de uma mulher, 
um bocado de pio de um soldado, deitando-so 
onde podia, sem o menor abrigo, e chorando 
dica tinha fome ou frio, O que muitas vezes 

e acontecia. 

- O coração dos soldados commoveu-se da 
miseria e abandono do menino, e partilhavam 
com elle o seu frugal alimento. | 

Um dia — era no mez de maio de 1862 — 
os musicos do regimento reuniram-se e disse- 
ram que era do seu dever não deixar que o me- 
nino morresse de privações ou aprendesse na 
vadiagem a preguiça e os vícios, e propozeram- 
se se adoptal-o. 

Esta proposta foi calorosamente acolhida. 

Desde então, o pequeno Pedro tornou-se fi- 
lho do regimento. 

Todos os cinco dias cada musico tira do seu 
pret uma quantia em proporção com o que re- 
cebe e os simples soldados um soldo. 

Este dinheiro reunido fórma úma massa 
destinada ás despezas do vestúario do menino 
e à pensão da vivandeira queo tracta, 

Pozeram-lhe um leito para elle n'um quar- 
to, e um dos musicos que em outro tempo ensi- 


Joel 1 


me 
do- 


Edo: 


pve uma. historia dão po cóttio interes 
san 

Theatro à vapor. —Lê-so no «Mo- 
niteur»: 

Diz uma correspondencia de Londres que 
M. Smarth fez com bom exito a experiencia 
d'um theatro n'um caminho de ferro de Man- 
chester a Liverpool. 

igurem-so cinco extensos wagons dis- 
postos de modo que formam juntos uma lon- 
ga salla. O tecto arredondado está guarnoci- 


| do de lustres que projectam uma viva luz. 


-As paredes lateraes são feitas de madei- 
ras acusticas. 

Por estas disposições mechanicas asda? Efo 
toda a possibilidade de barulho exterior. 

— Figure-se álém d'isto uma cavidade onde 
podem mover-se seis músicos com os sotis ms- 
trumentos, é um palco a 6 pés acima do ní- 

vel do wagon, e ter-se-ha úma ideia quasi exa- 

cta d'este theatro improvisado nó ci iminho de 
ferro. 

- Às peças representadas são córifbfinilio 
de modo que em cada estação acaba uma sce- 
na, começando outra logo que o trem sé põe 
em marcha. 

Se ha paragem de um quarto de hora ou 
meia hora, faz-se ontão um entre-acto. 

A 8 de dezembro, fez M. Smith a estreia 
d'este theatro com a sua companhia de doze 
pessoas. 

Representou-se uma peça muito bndar 
em Inglaterra, e o programma foi entregue à 
cada espectador com o bilheto da passagem 
na estação do caminhó de ferro. A peça foi 
muito applaundida. » 

Amor á vida. — Dizem de Wióocla- 
wek (Polônia) em 5 de Janeiro á “Gazota do 
Dantzick»: 

«O filho de um proprictario territorial to 
aqui fuzilado no terceiro dia de Natal. 

Tudo estava já prompto para à execução, 
quando o condemtto observou ao major ba- 
rão de Schartz, que commandáva a tropa, que, 
estando a sta execução fixada para as 9hor 
da manhã, elle Enii direito de viver ainda tim 
| quarto de hora, pois quo não eram ainda mis 
de 8 etres quartos. 

A sua reclamação foi attendida, porém ás 
horas em ponto o condemnádo entregou o 

gio ao padró que o gi ii elle in 


Ogio ao 
mo et As pd e fogo | 

Vig A. a pros Ma- 
a: Pão do ente 
À 319 annos. -* 
Sn 


Fa cido 
em EE 
ria 6 à filhã do p Mrordá- 


“A cette 
E com a Vir de Leuchtenberg e pelo se- 


a ND po a da 
princeza end irmã do q 


Mo- 
naco. 
Os jornaes Ke ezes annunciam a morte do 
duque de Ath es ame no dia 16, no seu 
coutallo de Blair, na idade de 50 annos. 
Membro da camara dos lords desde 1837, 
pertencia ao partido conservador, porém deu 


em diversas occasiões Apolo ao poa? Pal- 


- Do mesmomodo: que) sir Roberto: Dent, 

a familia "dos duques de. Athole descende de 

er gi gontil-homem flamengo, queno se- 
ulo XIHfoi estabelecor-so na Escossia. 

O finado duque era men da. Ordem do 

Cardo. 
Lista mectologiós: — 0 Mortis 
Post» publica um documento quo se não póde 
Ter sem se experimentar um sentimento de do- 
lorosasympathia pela desgraçada Polonia. 

Fa listanecrologica, publicada pelo jortrial 
official russo, dos polacos fuzilados e; enforaa - 
dos durante o ánino de 1863. su 

Esta lista contém os nomes de 204 ei 
mas, entre as quaos se contam 8 Eros; 5 
camponezes e 13 operarios. 

Os orgãos das authoridades russas nãosse 
dignaram mencionar as. radaádo outras 
victimas. q jus 20 45488 

“Ganhou celebridade. yr «Gage- 
ta do Tessino,» de 13 do corrente dá a seguin- 


at + 


º 
—— 


'ta noticia de um dos pinta italianos presos 
em Pariz: 


« Imperatori, que ie ser E” O 

pertence a uma familia de Paleggio. (Levan- 

tina) que ha muitos ahnos habita em Lugano. 
Sendo ainda muito joven emigrou para 


|Italia para aliexercer o seu oficio dé encader- 


nador de'livros. Esteve depois: alguns annos 

ao serviço dos Bourbons doibinaios elbadio 
deixado este serviço fez com Garibaldi a cam- 
panha de 1859, e eva'um dosmilde Marsila. 


nára é 0 É qro da ua A o eda- 


q 


Entrando no exercito nacional italiano, ga- 
nhou às dragonas do official que abandonou 
para acompanhar Garibaldi a Aspromonte. 

Desde entiio passou o seu tempo nas cida- 
des visinhas de Italia em Lugano. 

Ha mezes tinha retomado o seu officio de 
encadernador. . 

Recebia de Italia a pensão concedida aos 
mil de Marsala. 

Tem trinta e cinco annos. ã 

Donativo importante. — Na lote- 
ria de Madrid do mez de dezembro ultimo o 
principe Walkonski, embaixador da Russia 
aquela corte, comprou, a instancias do seu 
criado de quarto um decimo do bilhete que foi 
premiado com 300:000 duros, cabendo-lhe por 
isso 30:000, que, a rogos da princeza sua mu- 
lher, hollandeza de nascimento e catholica, 
mandou entregar ao nuncio do Papa para-en- 
grossar o producto do dinheiro de S. Pedro. 

A aercostatica. — Na espectativa de 

randes experiencias aereostaticas annuncia- 
E para a proxima primavera e de novas 
viagens de longo curso do «CHgante», no nu- 
mero das quaes se falla em atravessar o Me- 
diterraneo, — a questão de navegação aeria 
propriamente dita, continua a preoccupar vi- 
vamente os espiritos, tanto em França como 
em Inglaterra. 

Duas conferencias do maior interesse ti- 
veram lugar nos dias 15 e-16 em Pariz no 
circulo agricola e na sala da rua da Paz. 

N'estas duas conferoncias M. Babinet (do 
Instituto) ce M. Barrat affirmaram de novo e 
motivaram a sua fé profunda na solução proxi- 
ma d'esta grande questão. 

M. Barrat, devia completar em uma se- 
gunda lição, no dia 23 do corrente, a exposi- 
ção dos seus principios. 

Por iniciativa de MM. Nadar, de Panton 


Amecourt, e de La Landelle, eonstituio-se | 


uma conferencia semanal, com o fim de crear o 


centro que até aqui faltava, para as investi- |. 


gações dos partidarios da navegação aeria. 
M. Barrat acceitou a presidencia d'esta as- 
sociação. Josesea A: | 
Correios maritimos. — Depois de 
uma suspensão de perto de dous annos os va- 
ores da linha de Galway (Irlanda) a Nova 
tork e Boston, com escalla por S. João da 
Terra Nova, recomeçaram as suas carreiras 
debaixo da direcção de uma nova companhia, 
á qual o parlamento inglez concedeu em julho 
ultimo um subsidio de 1:500 libras sterlinas 
por viagem, ou 72:000 lib. poranno. 
Commercio chin.—O vapor inglez 
«Syria», que sahiu de Southampton a 12 do 
corrente com destino á Alexandria, levou, 
além de um rico carregamento de fazendas 
de toda a- classe 612:300 libras esterlinas, 
-» sendo 192:000 em ouro cunhado e em bar- 
ra, e 420:000 em prata cunhada e em barra. 
Todo este metal é na sua maior parte des- 
tinado á India ingleza e á China, pois que 
esto ultimo paiz só admitte prata em paga- 
mento das enormes quantidades de chá c seda, 
que d'alli exporta o commercio inglez, e as- 
sim torna necessarias continuas remessas d'es- 
te metal, o que é causa da progressiva escacez 
de prata em todos os mercadas da Europa. 
Assucar. — Vê-se n'uma estatistica que 
publica o « Economista», periodico commercial 
de Londres, que a quantidade de assucar de 
varias procedencias, importada nos principaes 
ortos da Europa durante o anno de 1863, 
foi de 14.852:600 quintaes, dos quaes só a 
Inglaterra consummiu mais de 9 milhões e 
meio. | 
A quantidade de café importado durante 
o mesmo anno em todo o continente euro- 
po foi de 2.315:000 quintaes, dos quaes a 
glaterra consummiu 823:000. 
- Uma pyramide na California. — 
O «Correio dos Estados Unidos» assegura que 
acaba de descobrir-se na California uma pyra- 
mide exactamente similhante ás pyramides do 
Egypto, porém com próporções muito menos 
grandiosas. k 
Os antiquarios do paiz julgam que devia 
ter servido de tumulo, a algum Pharao de ca- 
beça chata. Estava vazia. 


Está aberta no escriptorio d'este jer- 
nal uma subscripção em favor dos 

- Anfelizes habitaates de Cabo Verde, 
que Iutarh com todos os horrores da 
fome e da miseria. 


E 
, 


mena 4 —— cê 
- 


Administração central do correlo 
do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Da pequena posta 
CARTAS 
Antonio Francisco Almeida Oliveira. 
sms = 
Teia danior | 
Fr erico Blasco 
Izidoro Pastor 
Joaquim Leite Faria Guimarães 
Joaquim Ribeiro-Figueiredo 
José Pinto Almeida 
Luiz Teixeira Nunes 
Marialenbel 


ro Macedo . 
Rozaria Conceição Silva 
Iva, Perei Fã Mas do é chás 


“o so 


| Tt JORN4Bh — ot so 
Administrador do concelho de Gaya 
Carolina R. Rocha Leão 
Eulalia Ernestina Pinto Balsemão, 
Miguel Canto Castro, ip 
| Para Hespanha 
Administrador do correio de Bilbao 
Agostino Blanco 
Antonio Augusto Oliveira 
, Montes o 
DR Apae ; 
Domingos Ramds 4 os 
Francisco Antonio: Pero Amoedo 
Francisco Caminho 
Francisco Castineira 
 — Francisca Vimarino 
Gabriel Iglezias 
João Vidal "q - 
José Baptista Vasconcellos 
José Maria Sansca 
Lourenço Baina 
Luiz Castro 
Manoel Camano 
Manoel Rodrigues Cardozo 
Manoel Souto 
Manoela Castro - 
Manoela Grande a: 
Maria Martines 
ap! vinda de Céres 
Matbilde Rodrigues 
Roza Santa - .. 
Sómora y Abusla 
, Uhagon Hermanos y.6.: 
-—— Para Malia 
Francisco Lucca | 
Galluzzi Michele 
Giacomo Imperatrice | 
asia nrenlotig ad. -48 
'ayno Giuseppe. vol 
Ratfaele Casolia. 4 4 
Para a Belgica . 
Adolph Verhaeren. 


Administração central do correio do Porto, 29 
de janeiro de 1864. | 


Botelho. 
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TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio - 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 4 DE 
FEVEREIRO 


| ESCRIVÃO LESSA 
“A, José Maria Vieira da Cruz—R. Antonio 
Joaquim da Silva Vaccas. 
A. José Antunes Braga—R. A administração 
da massa fallida de Archanjo José das Neves. 
José de Vasconcellos Monteiro —R. Luiz Vi- 
cente Gomes de Souza. 
"A, Antonio da Costa Lima—R, À Companhia 
de Seguros Garantia. 

A. João Rodrigues Barrote— RR. Os herdeiros 
de José Durães Sampaio. | 
ESCRIVÃO [MASCARENHAS 

Contestações na massa fallida de Joaquim Dias 
da Cunha. | 


“ 


CONHUNICADOS 


| Snr. redactor. 
Tendo visto no numero 19 do seu mui lido jor- 
nal uma noticia sob a epygraphe «Os depositos 
de petroline» inculcando os depositos d'este liquido 
como perigosos em consequencia de se ter inflam- 
mado uma porção de petroline que se achava cm 
uma celha à porta de uma loja na rua de D. Ma- 
ria 2.º, não posso “deixar de vir por este meio des- 
vanecer qualquer impressão de receio por tal moti- 
vo que possa ter causado a dita noticia em pessoas 
que não tenham a experiencia de que é o gaz liquido. 

Em primeiro lugar cumpre-me dizer que nem 
tudo que se annuncia e vende n'esta cidade como 
gaz liquido ou oleo de petroline, é o verdadeiro oleo 
que tem esta denominação mas sim drogas de com- 
posição inteiramente differente e que não podem ser 
consideradas com oleo de petroline por quem conhe- 
cer verdadeiramente este oleo, para differençar 
bastará apenas ter experimentado uma vez o ver- 
dadeiro petroline pois algumas das drogas que por 
at so vendem tem um cheiro desagradavel e pesti- 
ente. 
"  Ooleo do petroline não só não tem cheiro a- 
ctivo mas não se inflamará facilmente só com um 
phosphoro acceso que se deite dentro do vaso em 
que elle se acha pois o mesmo phosphoro lançado 
dentro do vaso que contiver o oleo de petrokine fi- 
cará logo apagado pela immersio no mesmo oleo. 

O verdadeiro oleo de petroline pela ausencia 
do cheiro activo não é nocivo 4 saude nem incom- 

oda pessoa alguma que d'elle se aproxime. 
Portanto, snr. redactor, tendo eu deposito de 


gaz liquido ou oleo de petroline em differentes pon- | 


tos da cidade, julgo de meu dever vir por este meio 
tda as circumstancias que se dão com este liquido 
a fim de destruir qualquer mau effeito que possa ter 
causado a referida noticia no animo das quasquer 
pessoas que usam do verdadeiro oleo de petroline. 

Pela inserção d'estas linhas lhe ficará muito 
agradecido o E ra - 

De V. etc, 


William Mitchell. 


Passeio pablico em Braga 
O grande campo de Sant'Anna em Braga vai 
ser transformado n'um lindo jardim. 


A camará municipal d'aquella cidade encarre- | 


gou osnr. Gentil Gomes da Bilva inteligente jardi- 
neiro d'esta cidade de riscar o jardim, o qual, se- 
gundo d'alli nos dizem, já deu principio aos seus tra- 


balhos. 
R.J.0.G. 
(31) 
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Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 23, 
do Havre e Bruxellas de 22. 
E quando as tropas austro-prussianas se 
achavam em marcha sobre os ducados,achan- 
do-se já a vanguarda prussiana, no dia 20 
em Hamburgo, que um telegramma de Ber- 
lin annuncia que a Dinamarca pede o praso 
de um mez para reunir o Rigsraad, e abolir 
a constituição de novembro, que une n'um só 
corpo politico todas as partes da monarchia. 
Segundo as noticiasde Londres foi a instan- 
cias da Inglaterra que o governo dinamar- 
quez tomou esta resolução contraria á decla-. 
ração, que no dia 21 fez à camara dos depu- 
tados, e á nota circular que em 6 de janeiro 


dirigiu as potencias signatarias d» tratado de | 


Londres e ás potencias, cuja intervenção jul- 
gou dever reclamar, em virtude do protocolo 
do congresso de Pariz. 

Esta resolução abre as portas ás negocia- 
ções, e provavelmente evitará a invasão do 
Schleswig.- 

Foi no dia 22 de janeiro o anniversario 
da insurreição polaca. s 

Ha um anno que a insurreição polaca aban- 
donada da Europa se sustenta da sua propria 
força. | | 

O dia 22 de janeiro é uma data gloriosa 
e funebre para essa infeliz nação, que sendo 
rebelde aos olhos da Russia, é aos olhos do 
mundo herdetra-de um direito escripto na his- 


. “ 


bis 1.1 " .. 


— — u— —e 


Despachos dos jorna:s estrangeiros 


TURIN 24. — A interpellação do deputa- 
do Crispino parlamento italiano, em conse- 
quencia da conspiração de Grecco e mais com- 
panheiros contra o imperador Napoleão, deu 
miárgem a uma sessão muito tempestuosa e 
provocou reclamações de todos os lados da 
camara. | rise di 

O presidente do conselho de ministros res- 
pondeu com a mais profunda indignação, e 
por unanimidade se votou passar á ord 
dia. 


FRANCFORT 24, — A Dieta approvou 


> é "e - 
um voto de agradecimento ao general com- 


| mandante das tropas da Saxonia pelo seu com- 


portamento no Schleswig. 


PARIZ 25. — Segundo noticias de Var- | 


sovia, o destacamento polaco commandado 

por Dombrowski sofiren uma 

derrota. | 
TURIN 24, — Aseleições para a substi- 


tuição dos deputados demissionarios da es-|. 


verno. Ei 
" Em quasi todos os pontos está sepiro o 
triumpho de candidatos moderados. 


PARTE COMBNEROLAL 


querda apresentam-se muito favoraveis ao go- 


“Porto, ?9 de janciro | 


Altasdega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 2 427 de janeiro 


147:6828837 
Idem no dia 28 


LO mcg dy 1548718052 
Despachos de exporsação 
| “ Janeiro 28 
RIO DE JANEIRO—Nn barca Flor da Maia, 
F. J. Soares, 35 saccos com rolhas e 25 barris-com 
sardinhas; M. G. de Carvalho, 1068,48 litros de vi- 
nho; Eugenio de Castro, 72 barris com peixe; O. J. 


Movimento maritimo 
y m do e 
sanguinolenta | 1h 


sardinha. | : 
| RTO, 1 dia—Hiate Aurora, mestre Traila, 


6:68858215 


S, Queiroz, 1 barril com presuntos e 1 dito com gal- 
picões. | e 
MARANHÃO — Na galera Aurora, Domingo 
Gonçalves, 3 caixões com palheta falsa; L. J. Lo- 
es da Silva, 2136,96 litros de vinho; M. P. Penna 
C.”, 1 caixão com freios de ferro; D. J. S, da 
Silva, 20 canastras com alhos; €, J. 8. Nunes, 1 
caixão com garrafas, 1 dito com panno de linho; A, 
M. dos Santos, 1 barril com salpicões, 1 lata com 
feijões e 1 dita com sementes. AN 
— PARA'—Na barca Alfredo, o capitão, 20 duzias 
de vassouras; S. J. D. Oliveira, 37,10 litros de vinho 
e 2 caixões com maçãs; Pinto & Rocha, 19,08 litros 
de vinho, 2 caixões com doce e 1 cunhete com meias. 
PERNAMBUCO — Na barca Claudina, José 
Joaquim, 32 cunhetes com cebo. : | 
HAVRE—No patacho Alice, J. J, Vieira, 1 
caixa com japoneiras e 27,56 litros de vinho. 
LEITH—Na escuna Effort, Ofley & Cramp, 
4006,80 litros de vinho. | 
NEW-YORK—Na barca Emilia Agnes, Pi- 
mentel & Filho, 100 feixes de cortiça. 
LONDRES—No vapor Lara, Rawes & 0.º, 26 
cascos com oleo; M. A. S. Penso, 16027,20 litros de 
vinho; H. R. Teage & C.; 169,6 ditos de dito; Croft 
& C.:, 5342,40 ditos de dito; G. Gubian & C., 
107116,12 ditos de dito; R. H. Holdsworth, 12153,96 
ditos de dito; H. R. Teage & C.*, 11619,72 ditos de 
dito; M. P. Guimarães & Sons, 6945,12 ditos de dito; 
R. Wigham & C.2, 534240 ditos de dito; Robert 
Reid, 5075,28 ditos de dito; Ofley & Cramp, 
59156,80 ditos de dito. 


Termos de carga 
Janeiro 28 
LONDRES —Vapor ing. Lara, 798 ton., cap 
Kavanaugh. 


— — o 


Completa descarga 
Janeiro 28 
LONDRES — Vapor ing. Lara, 
LISBOA — Vapor Maria Pia, 
| 
Geticros despachados pela mex» dá 
estiva 
Janeiro 28 
Salitre — 4199 kil, | 
Carruagens—1. 
Sóda—30 barricas. 
Espoletas fulminantes—493 kil, 
Enxofre em bruto—1470 ditos. 
Folha de Flandres — DO caixas. 
Algodão—40 saccas. 
Gaz liquido—60 latas. 
Passas—104 caixas. 


Sulphato de cobre—4 barricas. Arnaldo Gama, 1 vol,,........... 600 réis 
Anil—l volume. | 19 prato de arroz doce, porA. . SE 
Potassa—1 barrica. - A. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol... 3600 ». 
Ha bens que vem por mail, 
| por M. A. Guerra Leal, 1 vol.... -60 » 
movimento dos vinhos e aguas- |Os miseraveís, por Victor Hugo, 4 
ardentes. traducção de A. Rodrigues de Souza 
Janeiro 28 e Silva, 10 vol... csecepertmecs. 28520 
Litros | Lagrimas e tiiesouros, io 4. o 4 84 
DESPACHADO PARA DEPOSITO . A. Rebello da Silva, 1 vol.. esenses 400 Ao 
Aguardente... .cesecrcerrasoo 1015900 |O sargento mór de Villar, pr 
DESPACHADO PARA CONSUMO Arnaldo Gama, (O) ,. .s ir 500 » 
Vinho maduro ....... TES és - 34280 | À historia deum homem, por ci 
Dito ferdos. sb cctisvdo cosssda 1526,48 Amedée Achard, vertido em lingaa- 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO - gem, pelo traductor de um Philoso- 
VINDO ads é nbo ci ed presto Ed 335240,00 | pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 500 » 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol................ 400 » 
Sensações de uma morta, pela 
Praça de Lisboa 26 de janeiro |! marquês de Montemerli, (D. Maria 
) À ei | Soares ergaria), traducção de A. 
Rendimento da alfandega grande de : 3 
Lisboa até o dia 25 de janeiro, .... 16us8ig5is | Fodrigues de Sousa e Silva, 1 vol... = 400 1)» 
Idem no dia 26,..... MADRE 000» 13:8338205 VENDEM-SE 
174:8708778 Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 


R Couiuções ofllciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pagoaté 3l de dezembrode 1863 487) u 49 1j, 


Ceupons idem................ 18 7/, q 49 14, 
Titulos de 5 acções do banco de 
EDECURRI sé 4 Dido e pio sis do a diáio 5535 a 55653000 
Ttulos de divida publica [uu : 
E is ESSA E 1 
Titulos de divida publica jazucs) 2 A 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) ...... po dê o er da u 47 
Papel meada ................ 22 n 24 
—— metano gira E dr ; = - 
rundos estrângeiros ' 


(Bolotim telegrapbico) 

Bolsa de Madrid, em 26 de janeiro—3 por cento 
consolidado 52,15 e 52,10 —3 dito differido 48,15, 
48,10 a 48,05. 

Bolsa de Pariz, em 26 de janeiro—3 por cento 
francez 66,50 —4 1), dito 95,10. 

Isa de Londres, em 26'dé janeiro —Conso- 
lidados 90 5/g a 90 3/,. 


PARTE MARITIMA 


Em 5 de fevereiro, sahirá de Lisboa para o Pa-| 


rá, o brigue Tamega-—em 6, para a Bahia, a barca 
Bahiana. » na n e) 


— — o — 


Portó 28 de janeiro 
; ENTRADAS 
“VIANNA? dias— Hiate Dous Irmãos 1.º, mes- 
tre Victor, figo e sal. | E 
SAHIDAS 
BAHIA --Patacho Novo Activo, cap. Neves, va- 


toria e nos tractados, como disse Napoleão III. ros eneros. | 


ERNAMBUCO —Barca Claudina, cap: Arnel 
las, varios generos, | : 
Edem 29 
És 11 HOgAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 


Vapores fr. Ville de Lisbonne e ing Franckfort. 


Barca Laura. 
Vento N. E (brando) e o mar agitado. 


"O vapor to 
Gdias com 


fazendas a F, Chamiço, Filho & 


ma 7 qe diversos 
— portos do rei em | 
| Setubal 25 de janeiro 


ilya, 


e F ! 


ENTRADAS 
LISBOA —Hiate 8. Vicente 2.º. o | 
HUELVA -—-Falucho hesp.-Virgem das Delores. 
Não sahiu embarcação alguma. | 

Vianna do Castello 25 de janeiro 


Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS | 
ERICEIRA — Rasca Albina, mestre Matta, mi- 


o, : om 14% a 
-  AVEIRO-—Cahique Senhora do Rosario, mestre 
Martins, sardinha. | 


o 
E 


Idem 26 
! ENTRADAS 
POVOA, 1 dia—Lancha S, José, mestre Santos, 


lastro. 


- SATIDAS | 
PORTIMÃO —Hiate Senhora do Carmo, mestre 
Rodrigo, milho. é 


tre Marques, dito, 

ERICEIRA — Rasca Maria Izabel, mestre Go- 
mes, dito. 

PENICHE—Cahique Peninsular, mestro Bor- 


Metaes OS MPoI ani dito 

Poças de BEODO-— a prata. ..... a fANSO Bi ae O de ldem 29 

nças hespanholas—a ouro....., ê a 
Ditas mexicanas — à ouro, ..... 145400 143500)» Ma grirypgmboncação algm 

oberanos— a prata... cv... 4849 8500 Hi | tna- 
Onro cerco dA — EUROS :564 7 1 5990 9 5020 Pas ia Hinte Bomfim, mestre Preitas,ma 

atacas hespanholas— a prati...'' -d ê LISBOA—Hiate 8. Paio, mióstro Ribeiro, dita, 
Ditns brazileiras=— a prata. ..... 8920 — ods IDEM—Hiate Santo Antonio, mestre Araujo, 
Ditas, novas(de 28000) valem. ... BBB0 5920 dita acta 
be debito — aprata...... fito RIA | ldem 28 

rata em barra— a ouro..... o  B1241/,8 Ex 
Cinco francos a omo........ B86O 5990 “Não entrou ea tar ri ira 


PORTO —Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Brito, 
com a mesma carga com que tinha entrado arribado. 
Ta ABRI CAÇÃE) 


movimento merttimo estrangeiro 
com relação n portos de Portuga! 


a ENTRADAS | 
20 de janeiro Em Deal,o Charloth, de Stockholmo 


ara Lisboa. | 
ND And m Falmouth, o Robert Cottle, de |: 
pá 69 o Tavira, | 
19 . » Em Jersey,o Favourite, de Vianna. 
17. » Em Grantoa,o Sophia, de Grange- 


mouth para Lisboa, 


| Freitas É 


ing. Franckfort vem de Li E A cs q e 
ing. Franckfor migo, FI perna e | «ENDO.SE' 


deireiros, 28 é 30 


IDEM —Cahique Villa Nova de Portimão, mes- |" 


* Moré 
(E 


Em Leith, o Chavalier, de Faro. 

Em Londres: Whaleys e Fonceca, 

de Faro; Copse, de Sines; Margaret, 

do Porto. b & 
| BAHIDAS ' 

— de janeiro Do Clyde,o vapor Genova, para Lis- 


20 » 


20 » 


oa. 
De Hartlepool,o Andreas, para Eis- 
boa. ss is dê 
"4" VISTA : é 
— de janeiro De South Foreland, o Robt. Stephen- 
son, de Sines, para Leith. 


LIVERPOOL 21 de janeiro — Carregam para 
Lisboa : Finland, Hilma, Alice Jane, Confiance, Al- 
legonda, Tanaro, Robert Twentyman, e Mina ; e pa- 
ra o Porto, v Boa Nova. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 28 de janeiro 


- ENTRADAS 
PARA!" 44 dias—Brigue Ligeiro, 
BORDEAUX 3 dias—Vapor paq. fr. Béarn. 
LEITH 29 dias—Escuna din, Garibaldi. 
TERRA NOVA 12 dias—Barca ing. Guten. 
IDEM 20 dias—Patacho ing. Triumpby. 
NEW-YORK 21 dias— Galera norueg. Jupiter. 
BATAVIA (2?) 138 dias — Barca hol, Schoem 
Makers; destina-se para Amsterdam. 
HADIKSPALL E PLYMOUTH 148 —-Brigue 
norueg. Oskar, 


SAHIDAS | 
LIVERPOOL —Patacho ing. Eagle. 
MARSELHA —Brigue fr. Henri. 
SANTOS —Brigue suec. Gulfe. 
FARO —Patacho ing. Heidscott. 
LIVORNE—Brigue ing. Scotia. 
SWANSEA —Brigue ing. Pernambucano, 
HAVRE — Brigue pol. Spierroe. 
ROTHERDAM— Vapor paq. hol. Cornelia, * 
VALENCIA —Barca ing. Indiana, 
HAVRE—Patacho Vigilante. 
DEMERARA—Brigue Clio. 
SWANSEA—Barca ing. Oltaya. 
DUNKERQUE — Escuna fr. Balbina. 
IDEM —Escuna fr. Courrier. 


e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Um motim ha com annos por 


rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. À. M. Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de Azemeis, em casa do sor. B, 
S. Carqueja. 

Coimbira,na livraria dos sura. J. Melchia= 
des & C.», na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. António José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Viauna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. : 

Valenca.nalivraria do sor. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do gnr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Vilia eat, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Lamego, na livraria do sor. José Cardoso, | 


rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


Theatro Economico 


COLLECÇÃO DE COMEDIAS EM UM ACTO, 


PROPRIAS DE THEATROS PARTI- 
CULARES E DE PROVINCIA 


ED lBuICOU-SE o n,º2: — CADA UM NO SEU 
LOGAR. 


Assigna-se e vende-se no armazem de papel de 
ortana, na rua das Flores. 
Preço por assignatura 80 réis — avulso 100 rs. 
(105) 


Codigo de amor 
| OU 


Colleeção comoleta de definições, leis, regras 
ce maximas applicáveis à arte de 
amar e ser amado . | 
“o SEGUIDO DO "1 
CODIGO PENAL DE AMOR .. 
E DE VARIAS OUTRAS PEÇAS RELATIVAS AQ' 
| - MESMO OBJECTO 
esgothdo os 8:000 extmiplares da 1. 
' edição d'esta obra, a 2.º edição, múis correctai e 
augmentada, acaba de sahir des prelos do gar; Ma- 
noel José Pereira; editor. 


= asma 
No Porto = Typographia do editor, rua de D. 
Pedro, 98 à 102;. nal do sor. D, Ignacio 
Corra, ruh de, Bellomonte, 2.e 4; na livraria do 
sor, Cruz Coutinho, aos Chldeireiros na livraria do 
snr: José Gonçalves da Silva Guimarães, aos-Cal- 
| » 30, e no a a 
Xavier Delgado, aos Caldeireiros; 5, 7e 9 | 
-- Em Lisboa — Em casa do sor. Joaquim: José 
Bordallo, rua Augusta, 24 e 26. * 
“Em Fl Ementa do sur, Germano Joa- 
quim Barreto, rua do Souto, 91," | 
Em Lamego — Em casa do snr, José Cardoso, 
rua de S Francisco, 43 e dá, pas. 
No Brazil — Em Pernambuco — Em casa do 
enr. José Joaquim Lima Bairão, rua da Cruz, 18 . 
Preço 240 réis (381) 
REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — Tiragem 2500 exemplares, 
— Proprietarios e directores Antonio de Brederode 
e 'Ernesto Biester. — Pablicou-se o n,º 11 do 4.º 
anno. .. : a WAP Tu 5% 
Brevemente se publicará o n,º 12 com o retrato 
é biographia de Julio Cesar Machado e uma primo- 
rosa gravura de S. M, El-Rei o Senhor D, Fer- 


do. ' e | 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA . 
Na capital. Nas provincias 
Por anno....... 28000 | Por anno....... 23500 

» semestre... 18100 | « semestre.... 18250 
AVUIDO. e cevsoaeo OVO] SS ue 
*"  Recebem-so assignaturas nas principaes livra- 
rias fe Lisboa; Porto e Coimbra, e no escriptorio do 

rnail. | 
a Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte, a F. de Costa da Matta, administrador 
da «Revista Contemporanea de Portugal e Brazil», 
no escriptorio do jornal, calçada do Sacramento n.º 
7, sobre-loja, em Lisboa, - 

» As assignaturas são pagas adiantadamente, pa- 
dendo as das provincias serem remettidas por val 
do correio. = 9% 

-— HONRA E TRABALHO cu JOANNINHA, 
1 vol. em 12. x 

- CAMECHISMOS DAS DIOCESES DE COIM- 
BRA, VIZEU, LAMEGO, BRAGANÇA E BEJA. 


(O catechismo pequeno, 4.º edição custa um vintem 
Á ARITHMETICA DA INFANCIA, 4º Rito 


'»-  GRAMMATICA DA INFANCIA. 


GEOGRAPHIA-DA INFANCIA; ” 
endem-se no Porto nas lojas de livros do M,"e 

e do snr. Cruz Coutinho; em Lishon,na do 
anr. Lavado, rua Augusta 0.º 8, e a 


, 


= 


| dição 


| qgusmonro “as Siva Pá 


ás pessoas, mao picas a “po 4 ape 


| moradora nar mus: dg Bandeir | 
sem meios alguns para occor- 
tencia de sua mãi cega e de uma 


| para a reunião da assemblea, quê no dia 
“| proximo mez de fevereiro deve ter lu; 


Reportorio BORDA DOURO” 


Acham-se promptas as fôrmas d' 
na imprensa de €, Gandra, rua de ] 


a possivel brevidade, e 


á, 
+ 


Novo mappa de Portugal 


“PO 
E. A. DE BETTENCOURT | 


da ti dido * od "ci Do e, ”, 1 LM 
AUTHOR DE ALGUMAS CARTAS GEOGRAPHICAS 


das estradas de mala-posta, 
e estações; das stradão e 
as estações telegraphicas, com a designação 
las onde se faz serviço de 


kilometros de extensão 
caminhos antigos ; todas 
d'aquel- 


gnando as respectivas cabeças. 


e em melhor papel 860 réis. 


0s 


| RR ECORDAMOS aos snrs. assignantes de 

* fóra do Porto que o importe das suas 
assignaturas costuma ser pago adiantado, no 
nosso escriptorio, ou por meio de vales do cor- 
reio. E | 


o l : T 3444 
NESTA typographia ha para vender uma 
porção de typo corpo 10 n.º 2, da fun- 
da Imprensa Nacional, com pouco 
uso. 


Dá para compor 24 paginas de 8.º fran- 
Cez. j | | 
' igual 0 de typo co 0 
| . Dá, 


e 


» 


Thereza de Castro, viuva do ne 
foi d'esta praça Francisco José Almeida, 
que se ach 

rer á subsist 
filha demente e paralytica. 


Ea 


D Maria da Ascenção de Vasconcellos, 
* D. Emilia Ermelinda de Vasconcellos, 


da sua amisade ao funeral de sua fallacida 
irmã D. Julia Sebastiana de Vasconcellos, 
que ba-de ter logar no-dia 90 do corrente, 
| pelas 10 horas da manhã, na igreja dos: Ter- 
“ceiros de Nossa Senhora do Carmo, e pedem 
[desculpa de cumprimentos, (399) 
Marianna da Costa Pinto e Manoél da 


| 
D * Costa Pinto, não lhe sendoypossivel 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhes fizeram a honra de assistir ao ofli- 
cio funebre de seu muito presado tio, na 
igreja de Barbella, o fazem por este meio, 
| protestando a todoso sen eterna reconhe- 
| Cimento. erra 


Villa Renl, 28 de janeiro «dy car 
Co ds q. 4 E” 


ais O À 


é 


02) 


= nr E, o 4 
Ms. A + pl E e 


Em ne 
o ão 


=> 
| Banco Hypothecario 
de Portugal 


Commissão encarregada dos trabalhos 


A 


dia 20 do corrente para a ratificação d'este 
Banco, mas quo ainda não vieram fazér a 
entrada para receber o sem Lilula: a virem 
até o dia 1.º de fevereiro: 
horas da manhã até ás 2 da tarde, 
ficio da Bolsa para satisfazerem a este pre- 
ceito, na certezas de que, os que deixarem 
de comparecer, se ficará entendendo que 
desistem da sua assignalura,: “0 
Porto, 29) de janeiro de 1864. 
Visconde de Castro e Silva, 
Vice-presidente da commissão do Banco. 


, 
—— 


| | (398) | de 32 pacotes de slearina,: 
| Associação portuense de soceorros | 


mulmos das classes Jaboriosas 


da assemblea geral! Cap ii z 
as- 


A Meza « 
portuense de soctórros mutuos' das c 


ses laboriosas, convida os socios da mesma. 


do |. 


POXiL de fevereir, deve ter lug 
casa da dita associação, para a elei 

dividuos que devem, exercer os differentes car- 
gos da mesma no futuro anno social... 


+ Editos de 


requêrimento dé. E 
lher, desta cidade, pelos quaes. são cit 
chamados e requeridos toda e qualquer, p 


de 30 dias, a contar A 
mto de À lemu 


propriedade de casas sita na rua- do Bom 


jardim nm. d464a 466 ou. ao; seu prod | 


cto consignado em deposito em poder 
requerentes compradores, cuja propeádái 
foi comprada a D. Adelaide Augusta do 


“ 


tro Reis e marido Gaspar de Castro oral 


lhe ter sido encabeçada no pedi Lo Dag 
lecimento de sua mãi e sogra D. Anna 


Santos Castro, e isto para pagamento de tor- 
nas aos mais herdeiros e que lhe pertenceram 


no dito inventario que corre seus termos 1; 
cartorio do referido- escrivão, -e-isto-com- 


pena de revelia olançamento findo oídito prdeo 


e dese julgar a dita propriedade e suás per- 


tenças livre e desembargada para 


ce TER 


rentes compradores de todo e qualque 
ou encargo a que esteja sujeita. 


“Nova pasteleria | 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 A 6% 
REPARA manjar de França, gelatina 


nu 


o 


fi 


carnaval. 
Tomam-se 


e aceio. (403) 


— 


PRESTE mappa é construido sobre os trabalhos mais: 
importantes da repartição de obras publicas : Td 
contém o traçado graphico de todas as estradas cons-. 

truidas ou em construcção, segundo a lei de 15 de - Q 
julho de 1862, e suas medições em kilometros ; de | 

todos os caminhos de ferro, estações e distancias; 


|gar para qualquer classe, tendo boas abo- 


to A 


1 e diae de noute, ou só de 

dia, e a divisão de concelhos e districtos, desi- 

Exeras :— Em branco 720 réis — Aguarellado 
elh 

Vende-se em Lisboa nas principaes lojas do cos- 


tume c no Porto na casa de Viuva Moré, unica- 
mente. Está tambem á venda em Braga e em Vianna, 


publica 


ra recommenda 


a n.º 38, 


Ricardo de Vasconcellos e Bruno de Vas-. 
concellos rogam a assistencia das pessoas | 


deste Banco convida os snrs. subscri- | 
| ptores que deixaram os seis nomes até ao lid 


proximo, das 10 | . de ar | 
ao edi- | DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


1A9 
tiguo E traota-se | 


o dosin- 
[21 owem 
“PELO juizo de 1:º vara cartorio: do es. | 4 

*- crivã» Adelino de Figueiredo, morador 


na rua do Bomjardim n.º 358, correm editos 
dia 23 do corrente, & 


! 


ou credores que se julguem com direito a uma | , 


[da Palmeira, ao pé-da capella de Santa Ca- 
|tharina o proxima á praia dos banhos, tendo 
o n.º 8; quem a preténder fálle com Amn- 
tonio Josó Lima, no Espi 


as- 


d 
ovos moles, bollo inglez e presuntos o 
ambio anbhodaiva cena. 
“ Flores de canella e assáfrão da epochã: do 


dobbaháddis de todas as qua- 
lidades, responsabilisándo-seipela promptidão 


Cc — 


CEA AS TISTA 
- | DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO SO BICALHO 
Enio Pardo O PE=ejai oi onto neital sa 
n.º 80, onde se aviarão todas às encommendas* com | ARREMATAÇÃO 
(4837) | = 


E” o dia 12 de fevereiro proximo, pelas 
11 horas da manhã, na fabrica de fua- 


tdição do Bicalho, tem de arrematar-so, pelo 


maior preço que obtiverem em praça, Uma 
grande porção de moldes para fundição € 
Outros objectos que constam do protaão 
de fellencia de que é escrivão Mascarenhas. 
| A v (497) 

EM precisar de tim Ta- 
paz que exige um Mi- 


nações e sabendo ler e escrever —pedes, se di 


rijam á rua do Bomjardim n.º 48, 1.º andar. 
, (495) 


Troca de chapeu 
| QUEM levasse, hontem 28, de car- 
torio do tribunal do Commercio, 


frocado um. d a bondade 
de o Dredg ii rod n.º AV. 
contigau (396) 
PERDEU-sE, naijnouté de hontem 28 do 
corrente janeiro, desde a rua das Flo- 
res até ao largo de S. João Novo, uma pul- 
seira de ouro com brilhantes ; quem a achas- 
se é a queira entregar dirija-se ao mesmo 
largo n.º 12, onde receberá alviçaras. 
| cERv om (406) 


pessoas “q 19 concorrerem aos 
ditos bailes. . rea 


e | q E: 4 LSD Dad ss la 138 .s 004 € 
ga RESTA CARA, oncondra-ão nm bom oe 
b Au nd UA ÍUCIL EU Sb k 


“Semente de linho da Russia 


VENDE-SE na rua do Almada n.º 13. 


e oo. q — — . 
E 


fá do 


Venda de 
DS MSN TS CA 


QUEM nico compra r. 25 castanheiros di- 
4 rija-se á foira de 8, Bento n.º 41 a 13. 


696 Si O ostusmil ojuaih ob cs(AMB 
- SERICULTURA 
Ha para vender no Passal de 
Fornos do Paiva, amoreiras da me: 
lhor qualidade. os 


A Leroy Waigel, horticultor francez 

e residente em Lisboa, previne os seus 
amigos e freguezes que por motivo de mo- 
Leg cute r a ndô! % e tem feito não 
póde vir este anno, “cidade do Porto, 
mas não obstanto H ) dalistará qualquer 
encommenda que se lho faça directamente 
ou por intervenção do snr. 4: R. Ferrêira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 
1.º endar,vão só de fructeiras, fores c arbus- 
tos do seu variado sortimento dos annos an- 


.* ,' 


teriore 


] 7 


, “como de jastramentos do jardina- 


gem, esperando que todas as pessoas que 
Se dignarem honral-o com r sua confiança 
ficarão satisfeitas. | 


Tdi 


Co 2) 
“RITA rua do Sol n.º 214 ha 
cies de regaço para ven- 
é MIA (61) 
- G. Moller tem para vender carvão de 
º New-Castle, graudo, de superior qua- 


ade, por preço commodo.. |'().. 
| (302) 


"Sabão e stearina 


&s 


der. 


cmd 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81. 
“Imperial e o mesclá 'd 196 por kil.vo 
Sabão amárello a 155 idem. 
A stearina a 190 por-pacote. 
- Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de súbão e na venda 
dat do (24) 
Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
“ DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
+ “DAS COVINHAS 
Bt pg arm pa o 
+ TJYA boa casa iapalaçada o in- 
;— -Sependente, tem arranjos pa- 
- Ta caseiros o grande terreno con- 
“Antonio: Monteiro dos 


Santos : rua do Ferreira:Borges n.º 
na Dei bet ANBA ron! 44 


14 $ 


Nova do Castello, frogueaia 
à da Pa inês B-vcfia, QUORTA giga 

rar falte na casa n.º 7, na mesma 
Ó Gritos Os a ÁSBO 
» €FENDE-SE a casa térrea cóm 
0 No emas aguas-fartadas, bom qtiin- 
» tal, poço ecavalhariça,sita em Leça 


rito Skfito, casa 


GO DONS predio 
+ TJMA morada de casas de 3 am- 
+? dares com 5 janellas de fren- 
| é te, em um dos melhores sitios 
d'esta cidade, que éna rua da Cancella Ve- 
Tha n.º O, ma fcento da rua de D. Pedro 
e da noya abertu rum) Formosa; com 
Eae eta | familia; quin- 
tal e agua e poço,'e sahida para a rua do 
Laranjal. | e ds 
+ Mais duas Mo radás' de cisasidó tum ahidar 


e2 janellas de frente cada uma, com aguas- 
urtadas corridas, que formam outro andar, 


bons quintaes é, bx e mais dous 
chãos ERAS Road Eos está edi- 
'ficada uma casa terres, tudo na rua Firme- 
7a com os n.ºº 1oLa 159, quasi 4 esquina 


- 
n - 


(848) 
os 


da novaruu do Moreira. | 

" Dirigir-se a À. Ribeiro da Costa e Al- 
meida, ruu'do Santa Catharina n.º 600. 
ni (286) 


FESTIVIDADE 


DOMINGO 31 de janeiro, festeja-se o mar- 
tyr S. Sebastião, na capella da Ramada 
Alta, com missa solemne, e sermão, sendo 
orador o rev. Luiz José Marques Tavares, e 
musica do snr. Silvestre. Na vespera á noite 
haverá fogo de artifício e musica, e no dia de 
tarde arraial e musica. 


MELcHIOR Pereira Coutinho de Vilhena 
e Menezes, seu irmão João Pereira Cou- 
tinho de Vilhena e Menezes, suas tias D. 
Joanna e D. Rita de Albergaria e sua irmã 
D. Corlota Augusta Pereira Coutinho de Vi- 
lhena e Menezes, tendo-se retirado de S. João. 
da Foz, sem lhes ser possivel despedir-se 
agradecer aos seus amigos, parentes e a to- 
dasas pessoas que-com tanta distincção os 
obsequiaram, vão por este meio agradecer- 


lhes e significar-lhes a sua gratidão, e pedir-| 


lhes desculpa d'esta falta dota áeio. 
Lamego, 22 de janeiro de 18 “eae 


Caixa Universal de 
Capitaes 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA 


STA companhia, tão conhecida em to- 
do o reino pelas muitas subscripções 
que tem n'elle, roga ás pessoas que quize- 
- rem honral-a com novas subscripções o fa- 
vor de se dirigirem ao Hotel União, rua de 
S. Lazaro n.º278, 4.º andar, tendo a notar 
que até ao ultimo dia do corrente mez não 
se fecha o registro na direcção, e n'esta ins- 
pecção até ao dia 31; portanto, até este dia 
recebem-se subscripções com data de de- 
zembro, obtendo os subscriptores os bene- 
ficiosdesde o primeiro d'este anno. 

Os grandes resultados d'esta tão acredi- 
tada companhia estão demonstrados nos bo- 
letins da mesma, pois chegaram a 28 p. c. 
os lucros no amno passado. 
-. Dará todos os esclerecimentos, prospe- 
ctos 6 listas dos snrs. socios, gratis, ás pes- 
s0as que os desejarem. 


no eh “imo lida, 
a E PAR dr 


nd do o 


pro juizo de direito da 1.º vara d'esta 


Ve RR RE Nm 


editos de 45 dias a requerimento de D.| - 


Anna Ferro Nunes Pimenta e seus irmãos 
Mathias de Araujo Pimenta-e D. Rita Joa- 
quina de Araujo Pimenta, pelos quaes são 
citadas, agia requeridas todas e 
quaesquer-pessoas qne se julguem com di- 
reito á herança de seu irmão Antonio de 
Araujo Pimenta, ausente no imperio do Bra- 
zile presumido morto, para o virem de- 
duzir á primeira audiencia do referido juizo 
assados os ditos 15 dias, com a pena de 
ançamento e de deferir a curadoria dos bens 
do dito ausente aos annunciantes. 
(375) 


“Alfandega do Porto | 


ARREMATAÇÃO 


EM o dia 3 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade e perante o director 
da mesma, se ha-de proceder 4 arrematação 
de 200 cascos de pipa já avinhados, -vin- 
dos de Inglaterra ; uma porção de retalhos 
de panno; um barril com vinho e outros 


objectos que serão presentes no acto da ar-|- 


rematação. | is : 

"Alfandega do Porto, 28 de janeiro de 
1804. . E 

Servindo de escrivão do expediente, 

Joaquim da Silva. 

| (394) 


Contra-annuncio 

NTONIO Marques de Oliveira, residente 
em Laudiro, junto a Villa Nova de Fs- 
malicão, tendo chegado a esta cidade no 
dia 23 do corrente, só então teve conheci- 
mento dos annuncios mandados publicar por 
D. Paulina Lucia Pereira Rubião, em os 
numeros 13 e 301 deste jornal, de 30 de 
dezembro do anno findo v 48 de janeiro cur- 
rente, cm que esta previnso publico não só 
do que ha por cassadas as procursções que 
passára a elle contra-annunciante, senão 
tumbem para que ninguem contracte, com- 


pre ou recobrem hypotheca bens alguns per- 
tencentes ao Pri btra-a Hiddlnic om 


quanto “este não prestar contas em juizo do 
nso que fez das referidas procurações; é) res- 
pondendo aos mesmos aanuncios, declara 0 
contra-annunciante tambem para conheci- 
mento do publico: que lhe 6i rente 
que à annuriciante lhe tesse as je 
que lhe confiára, porque todos os aclos pra- 
ticados por effeito d'ellas forem licitos é lé- 


aos, como em témpo é Aro pot 
he mostrará. E quanto ás contas da admi- 
- nistração e vends dos seus bens, que está 
muito prompto a apresentar-=lh'as quando 
Jh'as pedir, a fim de poder haver d'ella an- 
nunciante o avultado saldo em-que se-acha 
alcançada para com elle, proveniente não. 
sÓ da dospeRç? feitas com a administração 
"e grangelo des syas quintas no Douro, mas 
tambem de outros debitos constantes de ins- 
trumentos publicos, porque tudo sé provará 
nos tribunaes. O contrê-annunciante pre- 
“vine tanto a annunciante como o publico 
que com este contra-annuncio ficam res- 


- pondidos os referidos annuncios, contra 


quaesquer que de futuro venham, porque 
“está ma firme resolução de não sustentar 
polemicas periodicas., vs | 
O contra-annunciante aproveita a occasião 
para convidar todas as pessoas que se jul- 
guem serem suas credoras a apresentar-Ihe 
as respectivas contas no largo da Feira de 
S. Bento n.º 4 e 6, para de prompto lhes se- 
rem satisfeitas. e o 
“Porto, 25 de janeiro de 1864, 
H Antonio Marques de Oliveira. 

a! 4 dah bt ab S)GNi TE. e : (356) 

“ e... A do A 
M. J. Pereira Vianna. 
— CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, Rua de Santa Catharina, 508 
-  Book-keeper 
Portuguese young man, who can speak 


and write the English and French lan- 
guagos, offers his services; Whom wants 


. 


them may addresses letter to E. P. C.in| 


the counting-house of this paper. 
" (291) 


vinçias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. 


| GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA DE PLANTAS 


|Diligencia 


| 


CAIXA FILIAL 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 


“CAPITAL DO BANCO LB. 1.800:000 — PAGO LB. 320:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
E 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


| DE 
Londres Lisboa 
Pariz Pernambuco 
Hamburgo Rio de Janeiro 
Madrid Rio Grande do Sul 
P'42 emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 
etc. 


Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


(141) 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 


“- GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


à bg: de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e objectos correspondentes, 
Y rua deD. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 


tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. 


"Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. . 

O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- 
fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 


344) 


EDRO-I54 


' 


VERIA DE D. P 


, 
- 


- Doestabelecimento de J. Martin Fils & C.º, 


. 


Fontainebleau 


-horticultores em Pariz, Barreira de. 


. 


O snrs. amadores que se dignarem .bonral-a com a sua visita acharão n'osta €x- 
NM posição ou deposito provisorio as mais ricas collecções: de plantas de luxo que 
desejar se possam, exhibindo-se exemplares da maior belloza. Arvores fructiferas das 


maiores e melhores especies, pereiras, macieiras, peceguairos, ameixoeiras, alperceiras, 


cerejeiras, nogueiras, etc, com amostras de fructos naturaes, entre os quaes se notam 
peras o maçãs do peso de 4 a à arrateis cada uma. | 
Recommenda-se tambem particularmente a groselha em arvore, cujo cacho pe- 
sa de 1 a 2 arrateis, e framboesas, maravilhas das 4 estações, Íructos de grossura pro- 
digiosa. Ha tambem o grande aspergo de Australia, de cábeça encuroada e cabeça 
branca, cebolas de flores de Hollanda, sementes de flores e de plantas alimentícias. 
Tudo por preços mui moderados. 
Tambem se encarrega de plantações e do risco dos jardim. (388) 


— —— e 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE O PORT 
E REGOA 


“YRARTINS VILLAR & €.º fazem publico aos 
seus amigos e [freguezes que em cunse- 
quencia do mau sorviço que quasi sempre se 
faz entre Cezaes o Porto, devido'isso no des- 
leixo de seu socio o snr. Eduardo Peraira de 
Sá Pacheco, e além d'isso ao constante de- 
sencaminho de bagagens e encommendas, se 
acham desligados desde o dia 2 de fevereiro 
> | em diante do scu referido socio o snr. Pa- 
checo, continuando a fazer as suas coradas em direituraao Porto e vice-versa, para O 
que mandarão construir carros com todas as possiveis commodidades « menos susce- 
ptiveis do risco que correm nas decidas de Quintella para Amarante-e Regou. 
Coutinúa a sahir até ao fim defevereiro ás horas actualmente estabelecidas e d'ahi 
em diante sabirá do Porto e Regoa ás 3 horas da manhã o chegará. aos mesmos pon- 
tos ás 7 horas da tarde. 
Preço o mesmo actualmente estabe 
belecimento que se venha a montar. 
“Continuam a vender-se os bilbetes no Porto rua Formosa n.º 394 e na Regos rus 
da Bandeira n.º 85. | (372) 


º º 
o 


Rua do Sá da Bandeira 18 a 50 
Em continuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim 


A EREN DA-SE desde já esta nova e grande 
propriedade que offerece extensos commo- 
dos ese presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 
capacidade para puder ainda ser mais amplia- 
da,comprehende nos baixos grandes armazens, 
pateo, agua nativa e servidão para a travessa 


dos Congregados. 
Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 
| (375) 


Casa para alugar 

| PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 
0) segundo e terceiro andar e aguas-furta- 
das d'esta casa, com commodos para 
|agencia de commissões, (346) 


hos possuidores de pedreiras 
QU" tivoralgurna pedreira na Lopa, Bom- 
à fim ou Monte-pedral, em estado de for- 
|necer boa cantaria, e queira contractar à 
sua exploração, póde dirigir-se á secretaria 
das obras da nova alfandega, em Mirsgaya 
n.º 60. (386) 


Acções do novo Banco Alliança 
YOMPRAM-SE e vendem-se na ruaidos lo- 
[9 glezes n.º 36. a ED 


Acções de todos os bancos e 


; inscripções 
FIOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 
Ft AM NA prriça da Batalha n.º 141 
A faze m-se mascaras de se- 
tim, seda e velludilho, pior preços commodos. 


(223) 
Padaria e pasteleria franceza 


De Francisco Barrat | 
80— RUA DA RESSTAURAÇÃO — 80 


lecido ou igual ao de outro qualquer esta- 


Fe 


7 Rolo Roza Fernandes, ex-socia da casa 
commercial que n'esta praça girava de- 
baixo da firma de Francisco Manoel Fernan- 
des & C.*, fsz publico que continúa com es- 
tabelecimento de mercearia na mesma sua 
casa e praça da Ribeiran º 15c 16. Outro- 
sim fáz publico que em 23 do corrente, 
cassou a procuração e todos.os poderes que 
tinha dado ao seu ex-socio João Antonio 
Fernandes, para Lracter de seus nagocios. 
po “Portos 21 de janeiro de 1864. 
mesas ab coldos mo sbivito ,cacoisd4DOD) 
A Câmara municipal do concelho de Gaya 
faz publico, que por espaço de 30 dias 
se di dlibkto Clica fio para o provimento 
dos empregos de cirurgião do partido no 
1.º circulo sanita 


. 


rio do concelho, com o or- 
denado annual de 708000 réis, e no 2.º 
circulo do mesmo com o ordenado de réis 
408000. Os concorrentes deverão apreson- 
tar á camara no dito praso seus requerimen- 
tos instruídos com os documentos que com- 


provem as suas habilitações. - (373) 
 Praficante pharmaceutico 
Nº pharmacia da Trindade precisa-so de 
&M um quetenha pelo menos 3a 4 annos 
de prática. (323) 
“ Ajudante de pharmacia 
TRECISA-SE de um na botica de Euzebio 
*' Pimentel Tavares, sita na praça de Car- 
los Alberto n.ºº 40 e 41. (338) 


palitos qrtagadios OS vi caçt o re o att A 
OAQUINA Rosa da Conceição, roa das 
Taipas n.º 47, 1.º andar, offerece-se 
como costureira c bruúideira, tanto em 
sua casa como para fóra, por preços com- 
modos. otras ve! pi(358 


entre o Porto e Amarnte 

NTÔNIO Vieira 
— 4% de Souza par- 
ticipa aos seus ami- 
— enem — os é freguezes que 
continúa a sahir da rua de Santo Ildefonso 
a sua diligência ás terças, quintas 6 sabba- 
dos, e de Amarante ao Porto ás quartas, 
sextas o domingos. Preço de cada passagei- 


ro 18000 réis. 70) 


-— 


»s 


“gr 


Im Jia, sap 


| | d das as classes, 4 moda da “ra 
o L « | Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
Pipas avinhadas par à rino, Magenta e Plum-Pudding, o. que ha de 
alug ar mais moderno na ppa É 
ia og que os acreditados Gteaurx des Rois. 
“Caes da Ribeira n.º 80 || |  Recebemse encommendas feitas com ante- 
| - (207) Icipação. Preços uasoaveis, 39) 


|N.º1—1.º qualidade a 105 réis por kil. 


MLDAS | 


de José de Mello Abreu. 


ÃO de 1.º qualidade e pasteis finos de to- | 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 

de Pegas, freguezia “e Covas, concelho 

de Lonzada, vende as suas casas e terras 

contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 

freguezia, ou as que possue em Freamunde, 

e recebe em sua casa os lanços dos preten> 
dentes. (4329) 


Nº viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boas : quem pre- 
cisar falle na mesma viella, (399) 


ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSE DA SILVA CUNHA 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 


» 2—2* » 2100 » » » [ensa- FLUVIAES 
» 2— 2.º » a 90 » » » (cada E MARITIMOS 
» 3— 3.8 » a 80» » sm 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


Não está tão caro como se inculca 


À rua de 8. João n.º 34 continúa a ven- 
der-se milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alqueires 
para cima. 
(97) 


Ainda ha boa porção. 
Praça de D. Pedro, 106 


VENDER gelatina para clarificar vinhos, 
fim 


ANTONIO MARIA DE MA 


a 
Liverpool | 
E O vapor inglez — 
De» FRANKFORT, — ca- 
pitão John Geoff, espe- 
ra-se aqui para sahir 
no principio de feve-' 


3 ES , LAI 
TA: 


assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


NAPOLEAO 


FABRICA DE LUVAS 


reiro. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 

rua dos ezes n.º 87, 1.º andar (865) 


Cadix 


5 Ov 
ALEXA 


DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 476 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS 
PORTO 


— 


RE, — ca- 


(4053) 
uma rente. : 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos id x k 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ECEBEU capas, paletols e chapéus para 
“senhora de muito bonito effeito. Tem 
magnificos pannos, casemiras superiores 6 
ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. (4367) 


» rr pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas : vende-se na rua das 


Liverpool . 


O) 
CAST N —, ca- 
» pitão William London, 
sahirá na 3.º feira 2 de 
TSE su fevereiro. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Flores n.º 230 a 234. (376) 7 (05) | 
Os acreditados sabonetes de póde, Dublin & Glasgow | 
dProZ VR. 


ONTINUAM 4 venda na rua de Santo An-.. 
tonio n.º 181, 1.º andar. An dis 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem | Cststisgas 

abatimento. (23) 


POMADA ANTI-. 
OPHTALMICA 


Legitima da viuva Farnler de 
Bordeus 


TENDE-SE na drogaria de Sequeira, rua | 
da Bainharia n.º 64, em frente da Ponte |glezesne 32. 
Nova. (180). | 


Ãos pintores e proprietarios k 
ERNIZES brancos e copal da mais supe- Re * 
“rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: | ade 

vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa | 


de J. W. Gustavo Lehmann. (218) 


ay ENLE-SE uma propriedade de 
E casas de 3 endares, com suas 
lojas a subiataneo, sita na grado Almada, 
antigamente das Hortas, n.º 12 a 16, com a 
vistas para a praça de D. Pedro, e nastra- at milier & O.º, mma dos Inglezes as] 
zeiras outra de um andar, com sua loja na sas“ 
dita praça de D. Pedro n.º 31 a 33, para | 
pagamento de algumas dividas: quem as! 
pretender dirija-se ao sollicitador Valentim 
Vieira Gomes, na rua de Liceiras n.º 51, 
aonde se acham vs titulos. (387) 


ENDEM-SE tres chãos com principio de 
edificação para uma casa, quintale agua 
de poço,na rua de Santa Catharina n.º 705 a 
715, e nas Lrazeiras mais 4 casas terreas, na 
rua das Carvalheiras: quem as pretender di- 
rija-se ao sollicitador Valentim Vieira Go- 
mes, na rua de Liceiras n.º 51, em poder 
do qual se -acham-os-titulos. (390) 
“dama FENDE-SE para pagamento da 
divida a que está hypothecada 
ss uma bella quinta nos suburbios 
d'esta cidade, que consta de boa casa de 
habitação para grande familia, tam capella, 
optimo lagar, adega, aidos, bo cira « casa 
d'ella, e bem assim uns moinhos, terras 
lavradias e mattos, ramadas e arvores de 
fructo: é abundante de agua de rega, de 
bica-e de poço, e paga sómento 'a pensão 
de 58000 réis c o laudemio de 5 um ao 
cabido. Esta boa propriedade é sita na fre- 
guezia de Campanhã e fica proxima á esta- 
ção dus caminhos de ferro. Quem a preten- 
der dirija-se ao sollicitador Valentim Viaira 
Gomes, na rua de Liceiras n.º 51, em poder 
do qual se acham os litulos. (391) 


€TENDE-SE uma casa com 
«* dous andares, sita naraa 
32, do Villa Nova de Gaya ; 
: SA: 
(389) 


QTEARINA a 170 réis o maço de 4,5 e 
6 vellas; e marca G S a 200 réis o maço 
de 4, 5 e 6 vellas. Este preço é para quem 
comprar 50 maços, c em menos porções cus- 
tará a 180 réis o maço de 4, 5 e 6 vellas c 
marca GS a 210 réis o maço de 4, 5 e 6 vel- 
las. ué 
Vendem-se no armazem de pianos musica 
e outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 
(4487) 


Iluminação a gaz 
Rua dos Inglezesn.º 82 

PR CABA de receber de Lon- 

dres lustres de crystal 

de uma até oito luzes, para gaz, e gaz li- 

quido, ditos de metal, candieiros de meza 


KEB 

mes Flinn, espera-se 

aqui para sahir com 
É brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Covertey, rua dos Inglezes, ou nã 

praça. - (168) 


Londres 


tão C. Hogbone 
Kendall & Jones, rua dos In- 


“A gahir com muita brevidade os 
navios : 

SOVERIGN, — capitão «vw. 

(4202) 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 


janeiro. 


4610) 
Quem mn'elles quizer carregar dirija-se 


ME rvaes, sabe em 15 dias. 
- Ainda tem lugar para carga. 


A 363) 
Londres 


- 


Fes 


. 
o 
- 


da'Mouca n.º | 
para tractar na rua dos Guindaes n. 


brevidade. . 


SANA. 


- 


a A escuna hamburgueza — FLO- 
RENTINE, — capitão H. Mahlmana, 
— Leith | 
“O brigue inglez — EFFORT, — ca- 
“Falmouth | 
A chalupa hollandeza — MARTE, 
estes dias. 
(171) 
Copenhagem Roads & 
O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Ehlert, saho com brevi- 
o 
Bristol & Gloster 
. - -A escuna ingleza — WILLIAM 
did pera-se para sahir com brevidade. | 
| [178]: 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou-na praça. 
Nova-York . 
NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
? vidade. 
Para carga tracta-se com o enixu ; 
Inglezes n.º 87 ou na praça. 

Bristol e Gloucester 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
New-York 
“O palhabote — NEREO,— de 164 to-! 

: fevereiro. 
e parede de todos os gostos, ditos para na- | | 3 
vios e tudo o mais que pertence á da Neo Connlgnataçios. Onbornsik "ria 


'saho com brevidade. 
| (364) 
E, pitão Joseph ibson, sabe com brevi- 
“dade por ter a maior parte da carga 
E prompt o EC aTO 
— — capitão A. Ouwehand, sahe por 
Stockholm 
(172) 
EDWARD, capitão David Jones, cs- 
Consignatario Carios Coverley rus 
O brigue portuguez — GARDI- 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua-dos 
Espera-se aqui até o dia 30 a es- 
— capitão Jobn Philp, que sabirá com | 
| (303) 
nelladas, deverá sabir até meado de 
195.04] gueteires n.º 19, ou rua dos Inglezes n.º 28. 
nação a gaz. 81) | Ee US ota o! (880) 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


Pa Mu 
o " va F 
* o o 
| e ' 


apor inglez — | gar para carga. 
ND 


pitão R. Carnegie, sabe | Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, ou 
até o dia 30 do cor-| praça. HEX. 


| modos, 


Londres | 


Londres . | 
“O brigue portuguez — ALIPEDE, | 
— capitão José E. de Oliveira de Mo-|ma 


Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


Qu! os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63, (91) 


ANNUNCIOS “MARITIMOS 


CORRESPONDENCIA 


COM A 
AN COMPANHIA GERAL 
me TRANSATLANTICA 
es FRANCEZA 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 
De Saint Nazaire para o Porto nos dias 6 € 25 de cada mez. 
Do Porto para «Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga nos dias 10 e 30 de cada mez. 


Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com 08 


AGENTES NO PORTO 


a 


GALHÃES JUNIOR « €.º 


(3975) . 


Londres 


ço A escuna gem — FORTO- 
EN NATO, — capitão Botelho, sahe com 
7? muita brevidade. 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
dirigir quem quizer carregar assim 


se deve 


a quem 
| como ago snr, Carlos Coverley, rua dos Inglezes,n.º 
87, 1.º andar. (8272) 


Nova-York 
pp “A barca portugueza — EMILIA 
AITeim E AGNES, — capitão Manoel dos 


? Santos, sahe impreterivelmente atédo- 
mingo 31 do corrente, Ainda tem lu- 


Tracta-se com o caixa J. H, Andressen ou com 
na 


382) 
: “o a o e o ,, 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 


GIF) Bic 1º classe. . 
Para ae passageiros, para o 
agelros, do AL. 


que tem bons commodos, tracta-se na rua 


caper ingles — mada n.º 298,.ou a bordo com o capitão ua 


Mio do Faneiro = 
Ega Ens E —a sahir 


Zara carga e passageiros tracta-se 
“com o caixa, rua da Alegria n.º '97, ou 
Gomes, Lima & C.*, em Cima do Muro. 


com. 
? (270) 


“ o 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão 
| Motta, vai sahir com brevidade por 
Ler pa a seu bordo parte da carga. 
cebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Riode Janeiro. o Tra 
Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou nos surs. paasa- 
geiros e o esmero cuidado que o ta tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado. 
Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 13. (4282) 


O brigue —LUCY, — capitão John | O Lo MR o ARA SAO o dR 
Scott. | | 
O pataclho — PROSPER, — capi- | Rio de Janeiro 


(4545) | 


A barca —FARIA 1.º—sabirá no dia 
15 de fevereiro, se o tempo o pormittir. 
“Para o resto da carga ce passa- 
A» geiros,para o que tem excellentos com- 
tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


e [a 
Rio de Janeiro 
Sabirá com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MATA, — capitão 
f Lopes. 
Para esrga e passageiros tracta-se 


capitão W.= Blake, a sahir em fins de | com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 


Alberto n.º 132. (4635) 


Rio Grande do Sul 
“(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Vai sahir com muita brevidade à bar- 


! 


a ca — MINERVA — ; recebe carga le- 

do vc para o Rio Grandec passageiros 

=. para ambos os portos : quem na mes- 

quizer carregar ou ir de passagem divija-so a 

Bernardo José Machado, largo da Cordoaria TM “e 
É (43 


- ..—. -— edu me eo —— — e 


"ESPECTACULOS 


<<. - 


6.º feira 29 de janeiro 


8. JOÃO, — Companhia Iyrica. — 7.º récita do 
ussiguatura do 3.º mez. — A opera — HERNANI. 
— Dança — O CARNAVAL DE VENEZA. — A's 
7 ec meia horas. 

N. B. Em brevo subirá noyamento ú scena a 
opera — ATTILA. | ' 


Sabbado 30 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuella. —10. récita de assignatura. — Em beneficio 
do corpo de córos. — A zarzuella em dous actos — 
LA COLA DEL DIABLO. —. Pelo enr. Abel se 
recitará uma nova poesia. — À zarzuella em um 
acto — EL LOCO EN LA GUARDILLA. — A's 7 
e meia horas. 


T. BAQUET. — O beneficio do actor Abel, que 
estava annunciado para o dia 29 do corrênte, fica 
transferido para domingo 14 de feveroiro, servindo 
os mesmos bilhetes datados de 29, 


Bailes de mascaras 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 


Nos dias 31 de janeiro o 2, 7 e 9 de fe- 
vereiro, Principia ús 8 e meia. e finda 4s 2 da noute. 

Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 360 réis; estas são feitas em vales de 120 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, a entrada 240 réis. 

N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde se 
alugam factos para mascaras, por preços muito com- 
modos. (209) 


Domingo 31 de janewro 
T, BAQUET, — O salão achar-se-ba decente- 


| mento adornado. — Prineipinrá ás 7 e meia horas: 


Domingo 31 de janeiro 
T. CIRCO. — O beneficiado d'este dia, não lhe 
sendo possivel fazer a passagem do seu beneficio por 
causa da grande enfermidade que soffre ha perto de 
dous annos, por isso espera na philantropica pro- 
tecção do respeitavel publico uense que não dei- 
xará de soccorrel-o, divertindo-se. 


3.º feira 2 de fevereiro 
T. BAQUET, — O beneficiado, segundo o pro - 


mettimento de algumas pessoas, conta que con- 


correrão a esto baile algumas mascaras notaveis, 


Responsavel M. S. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


